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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE INFRAESTRUTURA DE ENERGIA ELÉTRICA
COORDENAÇÃO DE HIDRELÉTRICA

TERMO RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n° 02001.002567/97-88, Volumes: XVII contém a(s)
seguinte(s) irregularidade(s):

( ) 0 volume encerra-se com mais de 200 folhas (Volume I).
( ) 1-Id duplicidade de numeração das páginas. Entre

(X) Lapso de numeração entre as páginas: 3376 e 3378, 3491 e 3492
( ) Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.
( ) Documentos com folhas menores que A4.

( ) Outro:

Informamos que o referido processo apresentou falha na numeração e foi recebido com
a presente irregularidade por esta unidade.

Certificamos que não é possível realizar a renumeração das páginas, pelo (s) seguinte (s)
motivo (s):

(X) o processo foi autuado em anos anteriores à vigência da Portaria n° 26 de
26/12/2014;

( ) foi objeto de cópias solicitadas por usuários externos;
( ) a (s) referida (s) página (s) foi/foram mencionadas (s) posteriormente à numeração.
( ) outros:,

Brasilia, 08/08/2017.

Assinatura do Elaborador Assinatura da Chefia Imediata
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DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos  0(-)  dias do mês de -Yvtt)'-WA-kr\k-  de 1/001  , procedemos

110 
abertura do volume n°   do processo de n°

01,001-CÍO25C7(9i —  , que se inicia com folha n03210 Para

constar subscrevo e assino.

Michel Souza Marques
COENDRGENF.JOILICABAMA

Aubialtd
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CGTEE
Coreprhic eet ado Terniice de bergio Oeirieo

Sistema Eletrobras if;t

CT/DT —112/2009

Porto Alegre, 23 de Outubro de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires

• 
Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

Porto n°

Proc. n°

Rubrica

2_511-1 
37-2-'ç I

tkikU

Sede-DT
Rua 7 de Setembro, 539/ Pandar -

Centro
90010-190 - POA - RS - Brasil

Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

N2: 12,970

DATA: \ /1 /09

RECEBIDO:

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hídricos 
superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio 
Ambiente

LIDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

• Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n°450 de 23/10/2006— 
CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a setembro de 2009.

Atenciosamente,

L Z NRIQUE DE FRITAS SCHNOR

iretor Técnico e de Meio Ambiente
CPF: 303.633:570/68 to
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AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA

PROGRAMA DE MONITORAMENTO

RESOLUÇÃO N° 094 DE 06105/2002 CGTEE

RESOLUÇÃO N`b 450 DE 23/1412006 CGTEE

RESOLUÇÃO N°002 DE 09/01/2407 UTE SEIVAL

PERÍODO: SETEMBRO/2009

CANDIOTA RS - BRASIL
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1 INTRODUÇÃO 

• 0 presente relatório consolida o monitoramento dos recursos hidricos superficiais do

• arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido no Plano de Monitorannento

• aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.

e

e
e

•
e

O
•

•
e
•
e
•

•
•
e

•

•
S

•

Esse monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas Usina Termelétrica

Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE atendendo as

seguintes Resoluções:

- Resolução n°094, de 06/05/2002, Processo n°02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3/h.

- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

- Resolução n° 002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

Outorga à Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05.132.203/0001-55, o direito de

captar água do reservatório da Barragem II, localizada no município de Candiota, com

a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 1.620,0 m3/h.

São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio Candiota Montante

(ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SEM). As estações ACM e

SFM localizam-se à montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico

da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ localiza-se à jusante dessas

barragens.

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
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•
O
• 2 LEITURAS DE NÍVEL

O

Follia

NOC n°

Rubrics

*11-
1_50191-

02

São apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao

mês de setembro/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

descargas sólidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das aguas

(temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em

24.09.2009.

• Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra à tarde (7 e 19h), são realizadas

• leituras de nível nas três estações.
O

00 Os resultados são anotados em caderneta própria e estão apresentados nos quadros

• constantes no Anexo 02.
•

•
3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SOLIDA 

O
• 

3.1 METODOLOGIA

• Foram realizadas coletas de amostra de agua superficial para as análises fisico-

• químicas e biológicas.

• 

•
As amostras foram coletadas diretamente nos frascos e acondicionadas e

• refrigeradas para serem entregues ao Laboratório.

•

• 4111 As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,

• tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.

• As medições das descargas sólidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

• amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura água-sedimento
•

Por integração na vertical e a análise da concentração da suspensão por filtragem em
I •

membrana. Para o cálculo da descarga sólida, utilizou-se a seguinte equação:
•

•

•

•

•

•

S
•
•
•

Qss=0,08664.Q.Cm, onde

Qss=Descarga em suspensão em t/dia;

Q= Vazão Liquida, em m3/s;

Cm= Concentração média em ppm (mg/L).

Av. Alberto. Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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111

•

• 3.2 RESULTADOS

•

• ,Os níveis dos rios estavam dentro da normalidade, apesar de terem ocorrido 
chuvas

• no período anterior à coleta, e encontravam-se dentro das faixas ótimas 
para a utilização

• das curvas-chave.

•

•

•

•

•

•

O.

•

•

•

•

O
•
•

•

•

• 4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
•

•

•

• 411 
concentração solida.

•

•

•

•

•

•

•

• 4.2 METODOLOGIA

•

•

•

•

•

•

•

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 24.09.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LAMA
(m3/s)

DESCARGA
SÓLIDA
(t/dia)

Candiota
Montante
(ACM) 

1,00 28,73 4,390 11,003

Candiota
Jusante
(ACJ) 

0,62 11,49 1,006 1,001

Sanga
Funda
(S FM)

0,76 17,60 0,505 0,770

4 QUALIDADE

A coleta foi realizada no dia 24.09.2009, na mesma oportunidade da medição da

Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e

turbidez.

As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUÍMICA Laboratório de

Análises Químicas Ltda.

0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de

ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the

Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174
E-mail: har@har.com.br•
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Após a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos 
refrigerados

em caixas térmicas, com gelo, até o inicio dos ensaios em laboratório.

4.3 RESULTADOS

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1: RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARAM ETRO  
ESTAÇÃO

ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 16,0 16,0 16,0

pH 7,1 7,2 6,8

Condutividade
Elétrica (µS/cm) 

45,9 ' 121,5 43,9

DB05(mg 02/L) <1,0 1,6 2,4

Turbidez (NTU) 22,6 15,3 15,1

0 Anexo 05 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios n° 5384/001, 5384/002 e

5384/003.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES

Folha

Proc. 13110 ',/

R ubrice

•
•
• Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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ANEXO 02

LEITURAS DE NÍVEL

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
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Estação Hidrométrica

ARROIO CAN DIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - SETEMBRO/2009

Fan 

3501 31-
Rubrics  WA.. 

Proc. n'

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

07:00 2,42 CHUVA 33,78

01.09.2009
19:00 3,00 CHUVA 55,46

07:00 3,00 CHUVA 55,46

02.09.2009
19:00 2,90 CHUVA 51,29

07:00 2,40 NUBLADO 33,13

03.09.2009
19:00 2,66 CHUVA 42,02

07:00 3,00 CHUVA 55,46

04.09.2009
19:00 2,46 NUBLADO 35,08

05.09.2009
07:00 2,14 BOM 25,43

19:00 2,00 BOM 21,75

06.09.2009
07:00 1,94 BOM 20,27

19:00 1,62 BOM 13,37

07.09.2009
07:00 1,44 NUBLADO 10,19

19:00 1,48 CHUVA 10,85

08.09.2009  
07:00 1,54 BOM 11,90

19:00 1,32 BOM 8,33

09.09.2009  
07:00 1,14 BOM 5,94

19:00 1,06 BOM 5,02

10.09.2009  
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 1,00 BOM 4,39

11.09.2009  
07:00 0,44 BOM 0,66

19:00 0,84 BOM 2,94

12.09.2009  
07:00 0,76 CHUVA 2,33

19:00 0,88 CHUVA 3,27

13.09.2009  
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 1,00 BOM 4,39

14 09 2009  
07:00 0,88 BOM 3,27

19:00 0,84 BOM 2,94

15.09.2009  
07:00 0,80 BOM 2,62

19:00 0,78 BOM 2,47

16.09.2009  
07:00 0,74 NUBLADO 2,19

19:00 0,74 BOM 2,19

17.09.2009  
07:00 0,74 NUBLADO 2,19

19:00 0,74 CHUVA 2,19

18.09.2009  
07:00 2,20 CHUVA 27,10

19:00 2,00 • NUBLADO 21,75

19.09.2009  
07:00 1,64 NUBLADO 13,76

19:00 1,24 BOM 7,21

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 13013-8174

E-mail: har@harcom.br
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ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - SETEMBRO/2009

Fo!ha n° 

Not. n'

R ubika

313(
ISC1199-
CASK 

2/2

TEMPO
VAZA0

CALCULADA (m3/s)"
OBSERVAÇÃO

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D 'AGUA (m)

20.09.2009  
07:00 1,08 BOM 5,24

19:00 1,00 BOM 4,39

21.09.2009  
07:00 0,84 BOM 2,94

19:00 • 0,82 BOM 2,78

22.09.2009  
07:00 0,80 BOM 2,62

19:00 0,80 BOM 2,62

23.09.2009  
07:00 0,82 CHUVA 2,78

19:00 0,84 CHUVA 2,94

24.09.2009  
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 0,92 BOM 3,62

25.09.2009  
07:00 0,84 BOM 2,94

19:00 0,82 BOM 2,78

26.09.2009  
07:00 0,76 BOM 2,33

19:00 0,74 BOM 2,19

27.09.2008  
07:00 0,74 CHUVA 2,19

19:00 1,00 CHUVA 4,39

28.09.2009  
07:00 1,20 BOM 6,69

19:00 1,00 BOM 4,39

29.09.2009  
07:00 0,82 BOM 2,78

19:00 0,76 BOM 2,33

30.09.2009  
07:00 0,70 BOM 1,93

19:00 0,66 BOM 1,68

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 4,3902
(h)

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - SETEMBRO/2009

Fogla n° 

Proc. n°

Rubrica

1A1-19 -
rAmik, 

1/2

DATA HORA
ALTURA

NÍVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

07:00 1,45 CHUVA 40,86
01.09.2009

19:00 1,60 NUBLADO 62,76

07:00 2,50 CHUVA 439,21

02.09.2009
19:00 2,10 CHUVA 205,38

03.09.2009
07:00 1,70 NUBLADO 81,75

19:00 1,80 CHUVA 104,88

04.09.2009
07:00 1,56 CHUVA 56,20

19:00 1,60 CHUVA 62,76

05.09.2009
07:00 1,30 NUBLADO 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

06.09.2009
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 1,28 BOM 23,72

07.09.2009
07:00 1,30 BOM • 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

08.09.2009
07:00 1,00 BOM 8,09

19:00 0,64 BOM 1,16

09.09.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

10.09.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,59 BOM 0,81

11.09.2009  
07:00 0,59 NUBLADO 0,81

19:00 0,60 NUBLADO 0,87

12.09.2009
• 07:00 0,77 CHUVA 2,59

19:00 0,85 CHUVA 3,98

13 09 2009
07:00 1,66 NUBLADO 73,69 .

19:00 1,00 BOM 8,09

14.09.2009
07:00 1,02 BOM 8,85

19:00 1,00 BOM 8,09

15.09.2009
07:00 1,03 BOM 9,20

19:00 .1,00 BOM 8,09

16.09.2009
07:00 1,04 NUBLADO 9,60

19:00 1,02 NUBLADO 8,82

17.09.2009
07:00 1,04 NUBLADO 9,60

19:00 1,03 CHUVA 9,20

18.09.2009
07:00 1,40 CHUVA 35,06

19:00 2,10 NUBLADO 205,38

19 09 2009
07:00 2,10 NUBLADO 205,38

19:00 1,10 NUBLADO 12,25

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - SETEMBRO/2009

Folha n°

Proc. n°

Rubrics

3U3 

2/2

DATA HORA
.

ALTURA

NlVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.09.2009
07:00 1,04 BOM 9,60

19:00 0,90 BOM 5,11

21.09.2009
07:00 0,62 BOM 1,01

19:00 0,60 BOM 0,87

22.09.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,61 BOM 0,94

23.09.2009  
07:00 0,62 CHUVA 1,01

19:00 0,60 BOM 0,87

24,09.2009  
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

25.09.2009  
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

26.09.2009  
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

27.09.2008  
07:00 0,80 CHUVA 3,06

19:00 0,62 CHUVA 1,01

28.09.2009
07:00 1,32 NUBLADO 27,13

19:00 1,30 BOM 25,38

29.09.2009  
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

30.09.2009  
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 8,0874. ([1)43596

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980! 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - SETEMBRO/2009

1/2

DATA . NORA ALTURA
NÍVEL (m)

TEMPO
VAZA0

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO •

07:00 1,04 CHUVA 20,19495

01.09.2009
19:00 1,94 CHUVA 30.865,90982

07:00 1,55 CHUVA 2.204,10109

02.09.2009
19:00 1,24 CHUVA 159,79742

07:00 1,03 BOM 18,02588
03.09.2009

19:00 0,93 NUBLADO 5,42363

04.09.2009
07:00 0,94 CHUVA 6,15055

19:00 0,98 CHUVA 10,04036

05.09.2009
07:00 0,95 NUBLADO 6,96563

19:00 0,91 BOM 4,20008

06.09.2009
07:00 0,86 BOM 2,16089

19:00 0,83 BOM 1,42328

07.09.2009
07:00 0,81 BOM • 1,06835

19:00 0,89 NUBLADO 3,23413

08.09.2009  
07:00 0,87 NUBLADO 2,47558

19:00 0,84 BOM 1,63853

09.09.2009  
07:00 0,81 NUBLADO 1,06835

19:00 0,79 BOM 0,79621

10.09.2009  
07:00 0,77 BOM 0,58893 .

19:00 0,75 NUBLADO 0,43217

11.09.2009  
07:00 0,73 NUBLADO 0,31449

19:00 0,72 NUBLADO 0,26740

12.09.2009  
07:00 0,72 NUBLADO 0,26740

19:00 0,78 CHUVA 0,68543

13.09.2009  
07:00 0,81 NUBLADO 1,06835

19:00 0,79 BOM 0,79621

14.09.2009  
07:00 0,77 NUBLADO 0,58893

19:00 0,74 BOM 0,36906

15.09.2009
07:00 0,72 BOM 0,26740

19:00 0,72 BOM 0,26740

16.09.2009
07:00 0,71 NUBLADO 0,22684

19:00 0,71 NUBLADO 0,22684

17.09.2009
07:00 0,70 NUBLADO 0,19199

19:00 0,70 CHUVA 0,19199

18.09.2009
07:00 1,60 NUBLADO 3.201,70810

19:00 1,19 NUBLADO 98,48339

19.09.2009
07:00 0,90 NUBLADO 3,68827

19:00 0,86 NUBLADO 2,16089

Ilk

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - SETEMBRO/2009

2/2

HORA
ALTURA

NÍVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZA0

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

DATA

07:00 0,81 BOM 1,06835

20.09.2009
19:00 0,78 BOM 0,68543

21.09.2009
07:00 0,76 BOM 0,50501

19:00 0,74 BOM 0,36906

22.09.2009
07:00 0,73 BOM 0,31449

19:00 0,73 BOM 0,31449

23.09.2009
07:00 0,72 CHUVA 0,26740

19:00 0,76 NUBLADO 0,50501

24.09.2009
07:00 0,75 BOM 0,43217

19:00 0,75 BOM 0,43217

07:00 0,74 BOM 0,36906
25.09.2009

19:00 0,73 BOM 0,31449

26.09.2009  
07:00 0,72 BOM . 0,26740

19:00 0,69 BOM 0,16210 ,

27.09.2008  
07:00 0,70 NUBLADO 0,19199

19:00 0,70 CHUVA 0,19199

28.09.2009  
07:00 0,72 NUBLADO 0,26740

19:00 0,78 BOM 0,68543

29.09.2009  
07:00 0,74 BOM 0,36906

19:00 0,71 BOM 0,22684

30.09.2009  
07:00 0,70 BOM 0,19199

19:00 0,69 NUBLADO 0,16210

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave : Q= 12,7330 . (h) •

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 03

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012/3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@harcom.br
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Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Pone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br

Foitta

Proc. n°

Rubrica

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO I FILTRAGEM

DATA DA COLETA 24/09/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM - MD 4 ACM -MEIO 5 ACM -ME 6A

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 246,3400 316,2300 272,5900

TARA DA GARRAFA (g) 33,1500 33,1200 33,2300

AGUA + SEDIMENTOS (g) 213,1900 283,1100 239,3600

NÚMERO DO FILTRO 29 59 49

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 13,1345 11,8280 11,9521

TARA DO FILTRO (g) 13,1278 11,8177 11,9477

SEDIMENTOS (g) 0,0067 0,0103 0,0044

CONCENTRAO 0 (g/1) 0,03143 0,03638 0,01838

DATA DE ANALISE: 25/09/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 24/09/2009

COTA DO NA (m) 

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD 1 ACJ -MEIO 2 ACJ -ME 3

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 213,4800 328,4800 219,9800

TARA DA GARRAFA (g) 33,0300 33,3800 33,0000

AGUA + SEDIMENTOS (g) 180,4500 295,1000 186,9800

NÚMERO DO FILTRO 41 47 51

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,0961 11,9433 11,8754

TARA DO FILTRO (g) 12,0939 11,9383 11,8744

SEDIMENTOS (g) 0,0022 0,0050 0,0010

CONCENTRAÇÃO (g/l) 0,01219 0,01694 0,00535

DATA DE ANALISE: 25/09/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

/II

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012/ 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

FAB re 

Proc. re

Rubrics

DATA DA COLETA 24/09/2009

COTA DO NA (m) 
TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM-MD 6 SFM -MEIO 7 SFM- ME 8

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 219,8700 368,6300 399,9200

TARA DA GARRAFA (g) 32,9100 33,1900 33,3300

AGUA + SEDIMENTOS (g) 186,9600 335,4400 366,5900

NÚMERO DO FILTRO 56 54 37

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 11,9600 11,8681 11,9477

TARA DO FILTRO (g) 11,9560 11,8646 11,9400

SEDIMENTOS (g) 0,0040 0,0035 0,0077

CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,02139 0,01043 0,02100

DATA DE ANALISE: 25/09/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 04

LAUDOS DE ANALISE LABORATORIAL

Proc. re

Rubrica  

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: haraharcom.br
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LABORCUIMICA
LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO N°: 00005384/003

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

• 
Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio

O

•
•
O

•

Recebimento: 25/09/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 24/09/2009

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 14,0"C

Temperatura Amostra: 16,0°C- Arrõío Candiota Montante/Candiota-RS

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 45,9 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 22,6 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,1 Standard Methods 4500 Hi- B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L < 1,0 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L D. • Limite de detecção N.A. : Não aplicável N.O. : Não objetavel

V.M.P. : Valor máximo permitido EPA: Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods. Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 " ed

Prejud. . Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra

P.0 • Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tom significado restrito o se aplicam somente

amostra ensaiada, sd podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da

Labor quirnica
A Laborquirnica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra

As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disooniveis para

consulta

Canoas, 5 de outubro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 005384/003

Pagina: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José 
Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144- Fax: (51) 3425.0005 - CEP 
92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70

Ob.





I.ABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO N°: 00005384/002

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

• Tipo: Agua superficial
Identificação: Agua de Rio

•

•

Recebimento: 25/09/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 24/09/2009

Local da Coleta: ACJ - Arroio Candiota Jusante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 22,0°C

Temperatura Amostra: 16,0'C

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 121,5 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 15,3 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,2 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,6 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A.. Não aplicavel N.O. : Não objetavel

V M.P : Valor máximo permitido EPA: Environmental Protection Agency- USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 A ed.

Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra

P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tem significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, sO podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponiveis para
consulta

Canoas, 5 de outubro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flavia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 005384/002

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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UtORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANÁLISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO N°: 00005384/001

Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio
Recebimento: 25/09/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 24/09/2009

Local da Coleta: SFM - San a Funda Montante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 17,0°C

Temperatura Amostra. 16,0°C

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25°C pS/cm 43,9 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 15,1 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 6,8 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 2,4 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
LO. : Limite de detecção N.A. : Não aplicável N.O. : Não objetavel

V.M.P. : Valor máximo permitido EPA: Environmental Protection Agency - USA

ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR ' Norma Brasileira

Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 ° ed

Prejud. : Ensaio prejudicado ern função das características da amostra

P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tem significado restrito e se aplicam somente a
amostra ensalada, só podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponiveis para
consulta.

Canoas, 5 de outubro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferencia eletrônica

RE N°: 005384/001

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico Jose Carlos Bignetti - CRQ 05300675

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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ANEXO 05

TOMADAS FOTOGRÁFICAS

Folio if 

Proc. n'

Rubrics  

IAT[91

•
•
• Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har©harcom.br
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1. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Candiota Jusante — ACJ.

•
Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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2. Vista do ponto Arroio Candiota Jusante — ACJ.

3. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Sanga Funda Montante - SFM.

F051811' 

Proc. n•

Rubrics a If

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Proc. O2-çt. 

Rubr:40

Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte — Trecho 2, Edificio Sede do IBAMA - 70.818-900 — Brasilia/ DF Tel. (61) 
3316-

1290/1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

OFÍCIO N° 536/ 2009 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor,
Luiz Henrique de Freitas Schnor
Diretor Técnico e de meio Ambiente da CGTEE

Rua 7 de setembro, 539 — sala 701, Centro
90.010-190 — Porto Alegre - RS

• Fax: (51) 3287-1532

Brasilia, 23 de outubro de 2009.

FAX 
TRANSMITIDO g

07
• 5 0 11

,PCNSAVE'L:

F ".NQ:

Assunto: Análise de documentos protocolados pelo empreendedor no dia 10 de

outubro de 2009, em cumprimento ao Oficio 308/2009, e retificação ao Oficio

507/2009.

Senhor Diretor,

O IBAMA autoriza a realização da obra de limpeza do canal de adução, e

aprova o Plano de Recuperação de Areas Degradadas (PRAD), com cronograma,

devendo:

1. Após licitação, cumprir o item (I) do Oficio 308/2009: "Cópias do

Cadastro Técnico Federal da empresa e ART do engenheiro responsável, quanto

do PRAD'';

2. Apresentar relatórios de acompanhamento do PRAD, com registro

• fotográfico e conclusões;

3. Apresentar Ensaios de Caracterização de Resíduo para o solo

removido no local da limpeza do canal de adução. Se comprovado Classe I —

Resíduo Perigoso, o solo deve ser armazenado em local apropriado segundo

norma ABNT NBR 12235:1992 até o transporte e destinação final adequados.

Atenciosamente,

Ant:511i° Iso Junqueira Borges
Coordenador.dé Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

GAilleTOENDTMPREENDIMLN I OS \ UTES, I CrISIOCiellicas,LrrE Candioul'Oficto 536 - Candial 41 LB
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte — Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - 70.818-900 — 
Brasilia/ DF Tel. (61) 3316-

1290/ 1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

OFÍCIO N° 537/2009 — COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor
Luiz Henrique de Freitas Schnor
Diretor Técnico e de Meio Ambiente da CGTEE

Rua 7 de setembro, 539 — Sala 701, Centro

• CEP 90.010-190 — Porto Alegre -RS
FAX: (51) 32871532

Brasilia, 27 de outubro de 2009.

. 
,'J.TRANSMIT100 EM:

Assunto: Resultado da Análise dos Relatórios de Monitoramento presentes na

Nota Técnica 040/09.

Senhor Diretor,

Solicito ao empreendedor

1. Apresentar Relatório conclusivo dos monitoramentos de efluente

apresentados até o momento, relacionando em conjunto os dados medidos

dos últimos 12 meses;

2. Apresentar, nos próximos relatórios semestrais, mapa de localização com

estações hidrométricas, assim como os pontos de monitoramento da

qualidade das águas superficiais na mesma bacia hidrográfica, indicando os

pontos a montante e a jusante dos empreendimentos;

3. Remover os troncos no ponto de monitoramento Sanga Funda e manter os

locais de monitoramento adequados para a realização de medições;

\v,INM/i

0
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4. Excluir do monitoramento de efluentes os parâmetros: Cobalto, Molibdênio

e Vanádio e incluir sulfato.

5. Manter as estações de monitoramento da Qualidade do Ar em operação

pelo tempo minimo necessário para se obter representativa dos dados

(segundo critério usado pela CETESB), bem como manter operando as

estações de medição das emissões fixas, informando em que período do dia

houve alimentação de carga, interrupções inesperadas e outras;

6. Apresentar Relatório Conclusivo da Qualidade do Ar, no período relativo

aos últimos 2 relatórios semestrais, com os valores médios anuais dos

poluentes para verificar se houve ou não violações e relacionar esses dados

com os valores das emissões fixas no mesmo período.

7 Manter as condições de operação das emissões no padrão de referência de

6% em 02 ou justificar a razão por não manter esse percentual de oxigênio.

8. Apresentar Relatório Conclusivo das emissões, informando em tabela as

concentrações dos gases corrigidas para o padrão de referência e o medido

e comparar com os padrões. Apresentar também o cálculo da taxa anual (em

t/ano) de cada poluente medido. Informar a razão do aumento das emissões

a partir de junho de 2006, especificamente a do S02.

9. Monitorar os parâmetros CO (monóxido de carbono) e MP (Material

Particulado) para as emissões fixas.

Atenciosamente, •

AntOio Celso Junqueira Borges
Coordenaddr de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

01\1\4,1
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PROTOCOL
DILIC

Ng: 1

DATA:

RECEBIDO:

fk0 -

Folha re 3250

Robots  

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

JRADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA - IBAMA/1CMB10
Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA CEP: 70.818-900 - Brasilia-DF

Memorando n° 1385/2009 - AGU/PGFIFTE-SedelCOJUD

2009.

Da: Coordenação Nacional de Contencioso Judicial - COJUD

:A: Diretoria de Qualidade Ambiental

Processo: 2009.34.00.034.475-6

PROTOCOLO/MAMA
Di QUA

PI*: 2314 
tIATA 

# 
4'1 tog

Brasilia, 11 11 de novembro de

• Interessado: Associação Brasileira do Carvão Mineral e outros

•

Senhor Diretor,

trata-se de ação ordinária proposta pela Associação Brasileira do Carvão Mineral e

outras em face do IBAMA, em trâmite perante a 7 Vara da Seção Judiciária do Distrito

Federal, na qual foi proferida decisão antecipando os efeitos da tutela para declarar a nulidade

da Instrução Normativa IBAMA n° 7/2009.

Remete-se, na oportunidade, cópia integral da mencionada decisão para ciência e

adoção das medidas necessárias.

Informa-se que todos os esforços estão sendo feitos para que se consiga o efeito

suspensivo perante o Tribunal Regional Federal e a posterior reforma da decisão monocrática.

Atenciosamente,

Naiara Rodrigues R ende
Procuradora Federal

Carlos Vitor Andrade Bezerra
Coordenador Nacional de Contencioso Judicial

PFE/IBAMA/ICMBio
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Rubrica

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE la INSTANCIA

SEÇÃO JUDICIARIA DO DISTRITO FEDERAL — 7a VARA

DECISAO N° (2--q8 /2009
PROCESSO No: 2009.34.00.034475-6

CLASSE: 1900 — AÇÃO ORDINÁRIA/OUTRAS

AUTORES:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO CARVÃO MINERAL

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GERADORAS TERMELÉTRICAS —

ABFtAGET
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS INVESTIDORES EM

AUTOPRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA — ABIAPE

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

INDEPENDENTES DE ENERGI CA

RÉU: INSTITUTO BRASI
RECURSOS NATURAI

origina-se do

IBAMA, o qual

• usinas termelétricas

reduzir a emissão de

ambiental. Requerem a

efeitos.

10-e

nulidade da

PRODUTORES

apreciação

normativa do

que imp-6e as

rvão a obrigação de

ra fins de licenciamento

referida IN ou a suspensão de seus

E o breve relatório. Decido.

0 pedido antecipatório se reveste de verossimilhança capaz

de autorizar o deferimento da pretensão declinada na 
inicial.

Entendo, à primeira vista, que a Instrução Normativa

atacada ressente-se de amparo de norma superior que lhe pudesse/
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Fl.

Rubrica

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE la INSTANCIA

SEÇÃO JUDICIARIA DO DISTRITO FEDERAL — 7a VARA

conferir legitimidade. Com efeito, norma de cunho complementar,

regulamentar, deveria ser derivada, necessariamente, do disciplinamento

de lei, em sentido formal, que regulasse o licenciamento ambiental e

fixasse metas de redução de emissão de CO2.

Em face da submissão ao principio da legalidade, a

Administração Pública somente pode fazer o que é por lei expressamente

autorizado e, neste caso, não h

Presidente do Ibama tal

A co pet cia

prevista no art. 22, V, do Ane o

edição de atos normativos internos (e

huma norma legal atribuindo ao

edição normat

2° do referido •cr

órgão, quais sejam,

qualidade ambiental.

•• Ala;
,r1(

it Nit
planejamento, coordenação, controle, oritnta

111If
do IBAMA (inciso II), não lhe permitindo a ediçã

imponha restrição de direitos de particulares

Ainda que não faleça, de to normativa

autônoma ao IBAMA (art. 20, I do Anexo I do creto 99/2007), a
Anci-

da li ita-se,àssituagões definidas nos arts. 1° e

e; 'port tostar4Q1a,da às finalidades do

idente do IBAMA,

2007, limita-se

atribuições de

eg das atividades

autônoma que

entais e controle da

0 IBAMA ostenta a condição de órgão executor das

políticas ambientais, sendo, portanto, completamente estranho às suas

atribuições o exercício de competência normativa primária, como é o

presente caso. Deve sua atuação estar jungida à política ambiental

definida por órgãos superiores.

Assim, a edição de normas por parte do IBAMA deve ser

feita em caráter subsidiário, respeitando as competências das demais

entidades que integram o Sistema Nacional do Meio Ambiente — SISNAMA,

2009 034475-6// 2/4 '
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NSIA  Rubrica

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE ia INSTANCIA

SEÇÃO JUDICIARIA DO DISTRITO FEDERAL — 7a VARA

como o CONAMA, por exemplo, e, sobretudo, estar de acordo com as

diretrizes fixadas pelo Ministério do Meio Ambiente e Presidência da

República.

A Lei no 6.938/81, também invocada como suporte à IN no

7/09, estabelece a competência do CONAMA:

Art. 80 Compete ao CONAMA: (Redação dada bela Lei no 8.028, de

1990) 

I - estabelecer, medianter p OPTOst AMA, normas e critérios para

o licenciamento de tividade fetivd. encialmente poluidoras, a

ser concedido elo IBAMA; (Redação

dada cela Le

er normas, critérios e

enc o da du adgito miptambie

ecur ambientais, principalmente os pi

Vê-se ue o CONAMA é

normatização relativa ao controle e manutengao d

ambiente, cabendo ao IBAMA a proposição de normas

S ao controle e a

ao uso racional dos

sável pela

a t ade do meio

referentes ao

licenciamento de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras.

Em ter o -competênc solução CONAMA no

237/97, também invocada na citada IN, normatiza os procedimentos

relativos ao licenciamento sem, contudo, ampliar a atuação do IBAMA, o

qual fica adstrito ao papel de executor do SISNAMA, competindo-lhe a

atuação dentro dos limites da legislação já existente.

Portanto, neste juizo preliminar, entendo que a restrição ora

veiculada merece ser afastada, seja pela natureza da norma utilizada, seja

pela condição do IBAMA de órgão executor das políticas de controle e

monitoração do meio ambiente.

2009 034475-6//
3/4
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Rubrica

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE la INSTANCIA

SEÇÃO JUDICIARIA DO DISTRITO 
FEDERAL — 7a VARA

Por fim, no que compete aos acordos internacionais

envolvendo a gestão ambiental, a atuação do IBAMA é definida 
pelo art.

20, XV do Anexo I do Decreto no 6.099/2007, o qual a 
limita à aplicação,

no âmbito de sua competência (órgão executor do SISNAMA) dos

dispositivos e acordos internacionais sobre o tema.

Em suma, em juizo delibatório, a conclusão é pela

exorbitância da competência normativa do IBAMA, a gerar a nulidade da

IN no 7/2009, pelo transborda do p9

4110

Caso „ânt asdras exige

norma, os autor as proposta

oneradas injustificadarnente, ou, então, cast.? n

* *
licenças ambientais negadas.

0 perigo na dernoraAreside da
.--

compra de energia elétrica provefilernte de no'

geração (P 1134`

dezembro, qtre

encerra em 12 overp

das na malsinada

t-a agão de energia

en ups, teriam suas

009), designado para o

ara apresentação da I

e do leilão de

endimentos de

dia 17 de

a ambiental

Ante o exposto, CONCEDO A A E PA AO DE TUTELA

para declarar a nulidade da Instrução Normativa no 7/2009 do 
IBAMA.

Publicar. Intimar itar.

Brasilia, 19 de outubro de 20

JOSÉ MÁRCIØDA IL EIRA E SILVA

Juiz Federal St4lstitutO da 7a Vara/S3-DF

2009 034475-68
4/4
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Superintendência no Estado do Rio Grande do Sul

Núcleo de Licenciamento Ambiental
Fone (51) 3214-3457 - Fax (51) 3214-3458

Memorando n.° 093/09 - NLA/SUPES-RS

Ao: Sr. Antonio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

COEND/DILIC
IBAMA - Sede
Brasilia - DF

ASSUNTO: UTE Presidente Médici - Candiota/RS

Çolha n°

Proc. n°

Rubrics

Porto Alegre, 27 de novembro de 2009.

PROTOCOLO/IBAMA
DUD
Ng: 13.896

DATA: / /09-

RECE 1'14

I/

1. Ao cumprimentá-lo, encaminhamos o Doc. 02023.003792/09-80, protocolado na

SUPES/RS, referente ao Termo aditivo ao Termo de Cooperação Técnica firmado entre

Secretaria da Saúde/RS e CGTEE/UTE Presidente Médici, tendo em vista que o processo n°

02001.002567/97-88 de licenciamento ambiental desta última é conduzido por essa

Coordenação.
2. Sendo o que tínhamos para o momento, manifestamos nossos votos de

consideração e apreço.

Atenciosamente,

Mozart a Si! a aw en
Responsável pelo

Núcleo de Licenciamento Ambiental
IBAMA-SUPES/RS

eomodW
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE

ASSESSORIA TECNICA DE PLANEJAMENTO
DIVISÃO DE CONVËNIOS

T. A. a T.C.T n° 040/2009

GAB/ G x

TERMO ADITIVO

5355G

1 Fc1113 110 —

Proc. rl'  /2,STOIM

Rubrica  WVV1/4.

DOCUMENTO

02023.003792/09-80

RS/PROTOCOLO

DATA:  

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE
COOPERAÇÃO TÉCNICA N° 013/2007, CELEBRADO
EM 29 DE OUTUBRO DE 2007, ENTRE 0 ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL, POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DA SAÚDE, ATRAVÉS DO CENTRO
ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE, E A
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA
ELÉTRICA, OBJETIVANDO 0 ACOMPANHAMENTO
DA SITUAÇÃO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO
RESIDENTE NA AREA DE INFLUENCIA DIRETA E
INDIRETA DA USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE
MEDICI CONFORME PROCESSO N° 53559-
20.00/06-5.

0 Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria da Saúde, inscrita no CNPJ

sob o n.° 89.958.625/0001-49, com sede na Av. Borges de Medeiros, n.° 1501, 6° andar, Porto

Alegre/RS, representada neste ato por seu Titular, OSMAR TERRA, portador da Carteira de

Identidade n.° 7003131427-SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n.°

199.714.780-72, doravante denominada SES/RS, através do CENTRO ESTADUAL DE

VIGILÂNCIA EM SAÚDE, com sede na Rua Domingos Crescêncio n° 132, nesta capital,

representado neste ato por seu Diretor, FRANCISCO ANTÔNIO ZANCAN PAZ, portador da

Carteira de Identidade n° 5009204156-SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob o

n° 131.537.900-78, doravante denominado CEVS, e a COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA

DE ENERGIA ELÉTRICA, sociedade de economia mista, empresa do Sistema Eletrobrás,

concessionária dos serviços públicos de energia elétrica, inscrita no CNPJ sob o n°

02.016.507/0001-69, com sede na Rua Sete de Setembro n° 539, nesta capital, representada

neste ato por seu Diretor-Presidente, SERENO CHAISE, portador da Carteira de Identidade n°

3015187267-SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n° 055.142.230-00,

doravante denominada CGTEE, firmam o presente Termo Aditivo ao Termo de Cooperação

Técnica n° 013/2007, mediante a seguinte cláusula e condição:

CLAUSULA (MICA

0 presente Termo Aditivo tem por objeto PRORROGAR, até 30 de outubro de 2010, o

prazo de vigência previsto na Cláusula Quarta — Da Vigência, do Termo de Cooperação ecnica

original .

1
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fulha n°  51-
Proc. n° 1.t) 3

Rubrica

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE

ASSESSORIA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO
DIVISÃO DE CONVÉNIOS

Permanecem inalteradas e, por este Termo ratificadas, as demais clausulas do Termo de
Cooperação Técnica ora aditado.

E, por estarem assim justos e acertados, os participes lavram o presente instrumento em
02 (duas) vias, de igual teor e forma, na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas.

Porto Alegre, :; de 64/1,64

ARITA BERGMANN

f' OS AR TER 
--•..ecretária de Estado da 

Sairde

riq Rio Grande do 
Sul Ad¡unta

Secretário de Estado da Satide

FRANCISCO A ONIO CAN PAZ,
Diretor do Centro Estadual de Vigild cia em Saúde - CEVS

Diretor Pres
Tiff

Testemunhas:

1  

2.  

e Ener
Port

trica
egre/RS

de Geração
CGTEE

de 2009

2
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so DIÁRIO OFICIAL Porto Alegre, segunda-feira, 16 de novembro de 2009

Folha n°

Proc. n°  1-q-1111-

Rubricatrativo n°42994-20.00/08.4. VALOR: Ate R$3.380,00 (tras mil, trezentos e oitenta reais) men-

sais. RECURSO: Recursos financeiros provenientes do Teto Federal de assistência do Ministério

da Saúde, por força da Gestao Plena do SUS/RS, por esta SECRETARIA, no montante anual de ate

R$40 560,00 quarenta mil, quinhentos e sessenta reais): 1681 / 20.95 / 8065.01 .001 / 3.3.90.39.3988

1 Empenho: 09004434479 Data do Empenho: 09.10.2009. PRAZO: 01 (um) ano, a partir da publi-

cacao de sua Sumula no Diário Oficial do Estado.

N° A.R.P. DCC/269/2009, Processo N°055137-20.00/09-2, Pregão Eletrônico n°107/2009, celebrada

em 06.11.2009, realizado pela Secretaria de Estado da Salida do Rio Grande do Sul e NOVARTIS

BIOCIENCIAS S/A, conforme a classificação das propostas apresentadas e a homologação publica-

da no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul, de 23.10.2009, Páginas n°95. OBJETO: aqui-

siçao de 3.020.556Cps do medicamenta Clozapina 25mg - Leponex/Novartis e Clozapina 100mg

- Leponex/Novartis, descritas no item I - Do Objeto, das Condições Gerais. PRAZO DE VALIDADE

DOS PREÇOS REGISTRADOS: 12 (doze) meses, contados a partir da data da publicação da Súmula

no DOE. VALOR TOTAL: R$5.302.495,20(Cinco milhões, trezentos e dois mil, quatrocentos e noventa

e cinco reais e vinte centavos).

DCHE CPAF/SES FPERGS SUSEPE

Recurso 0006 001 001 e 006

U. 0. 20.95 48.01 1202. 

Atividade 6286 e/ou 6182 e/ou 8073 4367 6128 e 6144

Elemento: 3.3.90.30 3019

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: N°085267-20.00/09-5
OBJETO: Credenciamento junto ao SUS.
CONTRATADA. LABORATÓRIO DE PATOLOGIA ROCHA E GONZATTI LIDA

CNN N°03.082.378/0003-31
MUNICÍPIO: LAJEADO/RS
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Com base no art 25 "capur da Lei n° 8866/93, e ainda, em razão do

Chamamento Público n°14/2009, conforme publicação do Edital no DOE em 08 de setembro

de 2009.
RATIFICAÇÃO: Em 13 de novembro de 2009, com fundamento no Art 26. da Lei Supracitada.

INEXIGIBILIDADE OE LICITAÇÃO
PROCESSO: N°69442-20.00/08-2
OBJETO: Credenciamento junto ao SUS.
CONTRATADA: SOCIEDADE HOSPITAL BENEFICENTE VISTA GAÚCHA.

J: N°91.999.284/0001-27
,NICIPIO: VISTA GAÚCHA/RS

IFAMENTAÇÃO LEGAL: Com base no Art 25 *caput" da Lei n° 8866/93.

1010.0: Em 13 de novembro de 2009, com fundamento no Art. 26, da Lei Supracitada

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO. N°087632-20.00/08-5
OBJETO: Credenciamento junto as SUS.
CONTRATADA: SOCIEDADE HOSPITALAR SAO JOSE
CNPJ: N°89.646.509/0001-10
MUNICIPIO. AMARAL FERRADOFURS
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Com base no An 25 "caput" da Lei n°8.666/93
RATIFICAÇÃO: Em 13 de novembro de 2009, com fundamento no Art. 26, da Lei Supracitada.

Porto Alegre, 16 de novembro de 2009

ARITA BERGMANN
Secretaria de Estado da Saúde Adjunta

Código: 583887

N°CONV.CICC 052/2009, Processo: 30725-20.00/09.5, celebrado em 23.09.2009, entre o Estado do

Rio Grande do Sul, através da Secretaria da Saúde com a interveniancia da Escola de Satide Pública

e o município de SANTA ROSA/RS. OBJETO: o presente Convênio tem por objeto o estabelecimento

de ações conjuntas para execução de ações nas diferentes áreas politicos setoriais, garantindo a

efetivação de direitos sociais A qualidade de vida e a dignidade de pessoas idosas, de acordo com o
PROGRAMA ESTRUTURANTE RS "Amigo do Idoso". VALOR: RS 10.000,00 (dez mil reefs). RECUR-

SO: 0006/2095/6256/3.3.404104102 empenho n°09003121216. PRAZO: vigorara pelo prazo de 03

(tits) meses, a contar da publicaçao da respectiva sumula no Diário Oficial do Estado

ATO DE TX OFFICIO" n° 012/2009, Processo. 30728-20.00/09-3, celebrado em 13.11.2009, entre

o Estado do Rio Grande do Sul, através da Secretaria da Saucle e o MUNICIPIO DE PROGRESSO/

RS OBJETO: Prorrogar, até 02/04/2010, o prazo de VIGÊNCIA previsto na Cláusula Quinta - Do

onvênio original, tendo em vista que houve atraso de 122 (cento e vinte e doors) dias no repasse do

curso financeiro ao Municipio.

liE .EX OFFICIO" n°011/2009, Processo: 30726-2000/09-8, celebrado em 13.112009, entre. do do Rio Grande do Sul, através da Secretaria da Saúde e o MUNICIPIO DE PAVERAMA/

H., OBJETO: Prorrogar, até 25/01/2010, o prazo de VIGÊNCIA previsto na Clausula Quints - Do

Convênio original, tendo em vista que houve atraso de 28 (vinte e oito) dias no repasse do recurso

financeiro ao Municlpo.
.... ___

N.T.A.040/2009, Processos: 53559-20.00/06-5, celebrado em 29.10.2009, ao TCT 013/2007, celebra-

doem 29/10/2007, entre o Estado do Rio Grande do Sul, através da Secretaria tia Saúde, através do

CEVS e a CGTE, objetivando o acompanhamento da situação de saúde da população residente na

area de influência direta e indireta da Usina Termelétrica Presidente Medici. OBJETO ' PRORROGAR,

ate 30 de outubro de 2010, o prazo de Vigência previsto na Clausula Quarta- Da Vigência, do Termo

de Cooperação Técnica.
----

T.C. n° 074/2009
Processo n° 57524-20.00/09.0
0 Municipio de SANTO ANTONIO DA PATRULHA/RS, assume o compromisso utilizar os recursos

financeiros para aquisição de EQUIPAMENTOS, objetivando garantir a gratuidade e universalidade

cio atendimento hospitalar aos usuanos do Sistema Union de Saúde .. SUS. VALOR' RS 221.379,10

(duzentos e vinte e um mil, trezentos e setenta e nove reais e dez centavos), oriundos do Fundo

Estadual de Saúde para o Fundo Municipal de Saida. PRAZO' 01 (um) ano, a costar da data do

recebimento do recurso financeiro. RECURSO: 0006/2095/6284/4440.424208. empenho sob o n°
09004044435. Data de celebração 13.11,2009.

N°07/2007 P.C.T.022/2009, Processo: 76377-20.00/09-6, celebrado em 16_07.2009, entre o Estado

do Rio Grande its Sul, por meio da Secretaria Estadual de Saúde, por intermédio da Escola de Saüde

Pública com as empresas HOSPITAL NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO S.A., HOSPITAL CRIS-

TO REDENTOR S.A E HOSPITAL FEMINA S.A.OBJETO estabelecer ações de cooperação técnica

e operacional em atividades de ensino, pesquisa, e extensão na Area da saude. PRAZO o presente

Protocolo de Cooperação entrara em vigor na datada sua assinatura, peto prazo de :36 (tnnta e seis)

meses, considerando-se prorrogado automaticamente e sucessivamente por igual period°, desde

que haja manifestação formal dos convenentes.

T.C. n°128/2009
Processo n° 97716-20.00/09.5
O Municipio de AJURICABA/RS, assume o compromisso utilizar os recurs inienLeiros para GUNS-

TRUÇÃO DE UNIDADE BÁSICA DE SAUDE, objetivando garantir a gratuidade e universalidade do

atendimento hospitalar aos usuários do Sistema Onico de Saúde - SUS. VALOR. R$ 160.000,00

(cento e sessenta mil reais) oriundos do Fundo Estadual de Saúde para o Fundo Municipal de

Saudis. PRAZO. 01 (um) ano. a contar da data do recebimento do recurso financeiro. RECURSO:
0006/2095/6300/4.4.40.42.4208, empenho sob o n°09004679955. Data de celebração 13.11 2009.

Porto Alegre, 16 de novembro de 2009.

OSMAR TERRA
Secretario de Estado da Saúde

Código: 583888

Secretaria das Obras Públicas
Secretaria das Obras Públicas

Secretirlo de Estado: JOSE CARLOS BREDA
End Av Borges de Medeiros. 1501 -3° Andar

Porto Alegre/RS - 90119-900

Gabinete do Secretário

CONTRATOS

Sin/Iola de Convênio

PROCESSO' 1929-2200/09-0
PARTES: 0 Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria das Obras Públicas, e o
Municipio de Sete de Setembro, celebram o Convénio n.° 924/2009. OBJETO: Convênio para a
construção de redes de abastecimento de agua. VALOR: 0 valor total do Convênio é de RI 31.250,00
(Trinta e um mil duzentos e cinquenta reais), sendo á parte do Estado R$ 25.000,00 (Vinte e cinco
mil reais)e de parte do Municlpio a titulo de contra partida R$ 6.250.00 (Seis mil duzentos e cinqüen-

ta reais). DOS RECURSO FINANCEIRO: U.0:22.01 PROJETO:6324 NATUREZA DA DESPESA:
4.4.40.42.4201 RECURSO: 0295 EMPENHO: 09004304794- DATA: 07.10.2009 VIGÊNCIA: 0 Con-
vénio vigorará pelo prazo de 12 meses, a contar da data da publicação da respectiva súmula no Diário
Oficial do Estado.

Porto Alegre, 12 de novembro de 2009.

Código: 584408

Sumula de Convênio

PROCESSO: 2002-2200/09-0
PARTES: O Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria das Obras Públicas, e o Mu-
niclpio de Sao Miguel das Missões, celebram o Convénio n.° 929/2009. OBJETO: Convênio para a
construção de redes de abastecimento de agua. VALOR: 0 valor total do Convênio Er de RI 37.000,18
(trinta e sate mil reais e dezoito centavos), sendo ift parte do Estado R$ 25.000,00 (Vinte e cinco
mil reais) e de parte do Municipo a titulo de contra partida R$ 12000,18 (Doze mil reais e dezoito
centavos). DOS RECURSO FINANCEIRO: U.022.01 PROJETO:6324 NATUREZA DA DESPE-
SA: 4.4.40.42.4201 RECURSO: 0295 EMPENHO: 09003381239- DATA: 02.10.2009 VIGÊNCIA:
Convênio vigorará pelo prazo de 12 meses, a contar da data da publicação da respectiva súmula no
Diário Oficial do Estado.

Porto Alegre, 12 de novembro de 2009.

Código: 584407

Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento
Social 

Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social

Secret/trio de Estado: FERNANDO LUÍS SCHULER
End Av Borges de Medeiros, 1501 -8° Andar

Porto Alegre/RS- 90119-900

Gabinete do Secretario

RECURSOS HUMANOS

Assunto. Afastamento
Expediente: 004161-2100/09-7
Nome: Rosana Maria de Oliveira Brito
Id.Func.Ninculo: 1667955/01
Tipo Vinculo. adido
Cargo/Função: Chefe de Divisão - FG10
Lotação. SJDS - Departamento de Assistência Social

TORNA SEM EFEITO o ato registrado no DO E de
04/11/2009, pag. 34, referente á autonzação para afastamento do servidor, em virtude da viagem não

ter sido realizada.

Código: 584408

Assunto: Carga Horária
Expediente. 004052-2100/09-0
Nome Simone Anatie Goncalves
Id.Func.NInculo: 2610299/01
Tipo Vinculo: efetivo
Cargo/Função: Agente Administrativo Auxiliar- B
Lotação: SJDS Departamento de Trabalho

REDUZ a carga horaria de trabalho para 20 horas semanais, a contar de 19/10/2009, pelo prazo de

01 (um) ano, nos termos da Lei 7830/83, art. 1°, alterado pela Lei 8112/85.

Código: 584409
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Rubrica  RIM 
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Sistema Eletrobras

CT/DT — 120/2009

Porto Alegre, 18 de Novembro de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires

• 
Diretor de Licenciamento Ambiental

IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

Sede—OT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7'andar -

Centro
90010-190 — POA — RS — Brasil
Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

Ng: 13.636
)

DATA / ' /09

RECEBIDO:

00-1

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente

LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido nnonitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

• Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 23/10/2006 — CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a outubro de 2009.

Atenciosamente,

LUIZ N IQUE DE FREIT S SCHNOR

Direto Técnico e de Meio Ambiente
CPF: 303.633.570/68
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•
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• RESOLUÇÃO N° 094 DE 06105/2002 — CGTEE

• RESOLUÇÃO N° 450 DE 23/10/2006 — CGTEE
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•

•
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Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har©harcom.br
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Folha n° "At

Proc. n°

Rubrica 01

•

•
1 INTRODUÇÃO 

•

•
• 

0 presente relatório consolida o monitoramento dos 
recursos hidricos superficiais do

• 
arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido 

no Plano de Monitoramento

• aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.

•

• Esse monitoramento está sendo feito em conjunto pelas 
empresas Usina Termelétrica

• Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica — CGTEE atendendo as

• seguintes Resoluções:

•
• - Resolução n° 094, de 06/05/2002, Processo n° 02501.001013/2001-70

• 410

• Outorga a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — 
CGTEE, CNPJ

• 02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

• localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de 
energia elétrica

• na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3
/h.

•

•
- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

•

• 
Outorga a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — 

CGTEE, CNPJ

• 
02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

• localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de 
energia elétrica

• na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

•gb

• W - Resolução n° 002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

• Outorga a Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05,132.203/0001-55, 
o direito de

• captar agua do reservatório da Barragem II, localizada no município de 
Candiota, com

• a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 
1.620,0 m3/h.

•
• São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio 

Candiota Montante

• (ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SFM). 
As estações ACM e

• SFM localizam-se a montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico

•
da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ 

localiza-se à jusante dessas

•

• 
barragens.

•

•

•

•

• 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Rubrica  01/4MA--19d 02
Proc. n'  

VA/ Folha n°

1,5A-

São apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao

mês de outubro/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

descargas solidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das águas

(temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em

22.10.2009.

2 LEITURAS DE NIVEL

Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra à tarde (7 e 19h), são realizadas

• leituras de nível nas três estações.

•

• lp

•

•

• 3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SOLIDA

•

•

3.1 METODOLOGIA
•

•

• 
Foram realizadas coletas de amostra de água superficial para as análises fisico-

• 
químicas e biológicas.

•

• As amostras foram coletadas diretamente nos frascos e acondicionadas e

• refrigeradas para serem entregues ao Laboratório.

• gh

• 
As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,

• tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.

•

• As medições das descargas solidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

• amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura água-sedimento

111 por integração na vertical e a análise da concentração da suspensão por filtragem em

• membrana. Para o cálculo da descarga sólida, utilizou-se a seguinte equação:

•

Os resultados são anotados em caderneta própria e estão apresentados nos quadros

constantes no Anexo 02.

Qss=0,08664.Q.Cm, onde

Qss=Descarga em suspensão em t/dia;

Q= Vazão Liquida, em m3/s;

Cm= Concentração média em ppm (mg/L).

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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• 
4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

•

• A coleta foi realizada no dia 22.10.2009, na mesma 
oportunidade da medição da

concentração sólida.

•

I •

• turbidez.

O
• As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUIMICA Laboratório de

rr.
HA,

„.......„4111A

.6.16,0.1161•Paiisste

3.2 RESULTADOS

03

Nesta campanha foram realizadas medições de descarga 
liquida para aferição das

curvas-chave e verificou-se que as estações Arroio Candiota 
Montante - ACM e Arroio

Candiota Jusante — ACJ sofreram pequenas alterações, mas 
dentro do esperado pelas

características dos leitos nas seções. Já no ponto Sanga Funda 
Montante - SFM, o desvio

ocorreu devido ao rompimento da barragem de controle 
causado por troncos que ali se

depositaram e já foram retirados. E necessário que sejam feitas 
novas medições para a

correção das curvas-chave.

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 22.10.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LIQUIDA
(m3/s)

DESCARGA
SÓLIDA
(t/dia)

Candiota
Montante
(ACM) 

0,58 20,44 1,533 2,715

Can
Jusante
(ACJ) 

0,58 13,68 1,016 1,204

Sanga
Funda
(SFM)

0,62 6,99 0,299 0,181

4 QUALIDADE

Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, 
condutividade elétrica e

• Análises Químicas Ltda.

41

•
•
•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Emu iNelo Ambiento

•

•

• 4.2 METODOLOGIA

•

•

•

e
•

e

• 

• 4.3 RESULTADOS

•
•
e

e
e
e
•
•
e

04

0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de

ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the

Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.

Após a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos refrigerados

em caixas térmicas, com gelo, até o inicio dos ensaios em laboratório.

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1

RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARÂMETRO
ESTAÇÃO

ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 18,0 21,0 20,0

pH 7,0 7,3 7,0

Condutividade

Elétrica (p.S/cm) 
58,3 123,2 52,3

DB05(mg 02/L) <1,0 1,0 1,6

Turbidez (NTU) 14,5 17,9 9,29

0 Anexo 05 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios n° 5818/003, 5818/002 e

5818/001.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013.8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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EX-PROJETO
CANDIOTA Ill

MINA CRM

o

o
o

MINA/CRM

/'

LAC

/7

MINA CRM

CAMPO
FOUSO

ESERVATÓRIO II

„hrsu-r, ,-
RESERVAT6 0 I

I-ofha

1<-4Proc. g

Rubri

)FÁBRICA
DE CIMENTO

o

6.510.000

LEGENDA

UTE-SEIVAL

-- LIMITE MUNICIPAL DE CANDIOTA

LOCALIDADES

Li AREA INDUSTRIAL

RECURSOS HIDRICOS

--- BR-293
ESTRADAS

-4**o- FERROVIA

------ FERROVIA ABANDONADA

AREA MINERADA

ESTAÇOES HIDROMÈTRICAS

•
• SEI VAL

TvIarCi

JA.CGTEIE A

LOCAL

CANDIOTA/RS USINA TERMELÉTRICA SEIVAL
1:100.000

PROJETO:

OUTORGA DE AGUA
MAPA DE LOCALIZAÇA0 DAS
ESTAÇOES HIDROMÉTRICAS

DATA
OUT/2009

ILUSTRAÇÃO:
C '1
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ANEXO 02

LEITURAS DE NiVEL

6v. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174
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Estação Hidrométrica

ARROIO CAN DIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - OUTUBRO/2009

Folha n°

Proc.9361-
Rubrica

?)(2

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO •

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)"
OBSERVAÇÃO

07:00 0,62 CHUVA 1,46
01.10.2009

19:00 0,70 CHUVA 1,93

02.10.2009
07:00 0,78 BOM 2,47

19:00 0,76 BOM 2,33

03.10.2009
07:00 0,72 BOM 2,06

19:00 0,70 BOM 1,93

04.10.2009
07:00 0,70 BOM 1,93

19:00 0,64 BOM 1,57

05.10.2009
07:00 0,60 CHUVA 1,35

19:00 2,64 CHUVA . 41,29

06.10.2009
07:00 3,00 NUBLADO 55,46

19:00 2,44 BOM 34,42

07.10.2009
07:00 1,38 BOM 9,23

19:00 1,22 BOM 6,95

08.10.2009
07:00 1,14 BOM 5,94

19:00 1,00 BOM 4,39

09.10.2009
07:00 0,92 BOM 3,62

19:00 0,86 BOM 3,10

10.10.2009
07:00 0,74 BOM 2,19

19:00 0,70 BOM 1,93

11 10 2009
07:00 0,66 NUBLADO 1,68

19:00 1,00 CHUVA 4,39

12.10.2009
07:00 1,32 BOM 8,33

1900 1,18 BOM 6,43

13.10.2009
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 1,00 BOM 4,39

14.10.2009
07.00 0,90 BOM 3,44

19:00 0,86 BOM 3,10

15.10.2009
07:00 0,82 BOM 2,78

19:00 0,80 BOM 2,62

16.10.2009
07:00 0,76 BOM 2,33

19:00 0,74 BOM 2,19

17.10.2009
0700 0,70 BOM 1,93

19:00 0,68 BOM 1,80

18.10.2009
07:00 0,66 BOM 1,68

19:00 0,64 BOM 1,57

19.10.2009
07:00 0,62 BOM 1,46

19:00 0,62 BOM 1,46

• Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Aleg e/RS - CEP 90.030-143

Fono/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@harcom.br
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Enuenharia o Meio findinte

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - OUTUBRO/2009

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

2/2

DATA HORA
ALTURA

;
NIVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.10.2009
07:00 0,60 BOM 1,35

19:00 0,60 BOM 1,35

21.10.2009
07:00 0,58 BOM 1,25

19:00 0,58 BOM 1,25

22.10.2009
07:00 0,58 BOM 1,25

19:00 0,58 BOM 1,25

23.10.2009
07:00 0,56 BOM 1,15

19:00 0,56 BOM 1,15

24.10.2009
07:00 0,54 CHUVA 1,06

19:00 0,94 CHUVA 3,81

25.10.2009
07:00 0,84 BOM 2,94

19:00 0,78 BOM 2,47

26.10.2009
07:00 0,70 BOM 1,93

19:00 0,66 BOM 1,68

27.10.2008
07:00 0,60 BOM 1,35

19:00 0,58 ponn 1,25

28 10.2009
07:00 0,56 BOM 1,15

19:00 0,56 BOM 1,15

29.10.2009
07:00 0,54 BOM 1,06

19:00 0,52 BOM 0,97

30.10.2009
07:00 0,50 BOM 0,89

19:00 0,50 BOM 0,89

31.10.2009
07:00 0,50 BOM 0,89

19:00 0,51 BOM 0,93

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 4,3902 . (h)2 3087

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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Bonham e Mein Ambiente

Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - OUTUBRO/2009

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

1/2

DATA HORA 
- NiVEL D' 

ALTURA
AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO .

07:00 0,58 CHUVA 0,75
01.10.2009

19:00 0,62 CHUVA 1,01

07:00 0,62 CHUVA 1,01

02.10.2009
19:00 0,60 NUBLADO 0,87

03.10.2009
07:00 0,59 BOM 0,81

19:00 0,58 BOM 0,75

04.10.2009
07:00 0,57 BOM 0,70

19:00 1,90 BOM 132,76

05.10.2009
07:00 2,20 NUBLADO . 251,56

19:00 1,75 CHUVA 92,76

06.10.2009
07:00 1,70 NUBLADO 81,75

19:00 1,35 NUBLADO 29,92

07.10.2009
07:00 1,20 BOM 17,91

19:00 0,92 BOM 5,62

08.10.2009  
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 0,80 BOM 3,06

09.102009
07:00 0,60 BOM 0,87

1900 0,60 BOM 0,87

10.10.2009  
07:00 0,62 BOM 1,01

19:00 1,20 BOM 17,91

11.10.2009
07:00 1,72 NUBLADO 86,02

19:00 1,68 CHUVA 77,64

12.10.2009
07:00 1,72 BOM 86,02

19:00 1,68 BOM 77,64

13.10.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

14.10.2009
07:00 0,59 BOM 0,81

19:00 0,58 BOM 0,75

15.10.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 BOM 0,75

16.10.2009
07:00 0,72 BOM 1,93

19:00 0,80 BOM 3,06

17.10.2009
07:00 0,13 BOM 0,00 :

19:00 1,28 BOM 23,72

18.10.2009
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 1,30 BOM 25,38

19.10.2009
07:00 1,30 BOM 25,38

19:00 0,95 BOM 6,47

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har©harcom.br
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - OUTUBRO/2009

Folha n°

Prot. n°

Rubrica

11-1-A
2,St)
tANI\-k 

2/2

DATA HORA
ALTURA

NlVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.10.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 BOM 0,75

21.10.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 BOM 0,75

22.10.2009
07:00 0,57 BOM 0,70

19:00 0,57 BOM 0,70

23.10.2009  
07:00 0,57 BOM 0,70

19:00 0,57 BOM 0,70

24.10.2009  
07:00 0,59 CHUVA 0,81

19:00 0,64 NUBLADO 1,16

9  
07:00 0,59 BOM 0,81

19:00 1,00 BOM 8,09

26.10.2009  
07:00 1,24 BOM • 20,66

19:00 1,24 BOM 20,66

27.10.2008
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 BOM 0,75

28.10.2009  
07:00 0,57 BOM 0,70

19:00 0,57 BOM 0,70

29.10.2009  
07:00 0,57 BOM 0,70

19:00 0,56 BOM 0,65

30.10.2009  
07:00 0,56 BOM 0,65

19:00 0,56 BOM 0,65

31.10.2009  
07:00 0,58 NUBLADO 0,75

19:00 • 0,59 BOM 0.81

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 8,0874
(h)4,359

•
• Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Eneenharie e Maio Ambiente

Estação H id rométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - OUTUBRO/2009

1/2

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
• OBSERVAÇÃO •

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)

07.00 0,68 NUBLADO 0,13653

01.10.2009
19:00 0,67 NUBLADO 0,11470

07:00 0,67 BOM 0,11470

02.10.2009
19:00 0,66 BOM 0,09611

03.10.2009
07:00 0,66 BOM 0,09611

19:00 0,65 BOM 0,08031

04.10.2009
07:00 0,65 . BOM 0,08031

19:00 0,64 NUBLADO 0,06693

05.10.2009
07:00 0,64 NUBLADO 0,06693

19:00 2,74 CHUVA 1.790.100,26908

06.10.2009
07:00 1,73 NUBLADO 8.023,29779

19:00 0,97 NUBLADO 8,89951

07 10.2009
07:00 0,87 BOM 2,47558

1900 0,84 BOM 1,63853

08.10.2009  
07:00 0,81 BOM 1,06835 •

19:00 0,79 BOM 0,79621

09.10.2009
07:00 0,76 NUBLADO 0,50501

19:00 0,74 BOM 0,36906

10.10.2009  
07:00 0,72 NUBLADO 0,26740

19:00 0,71 BOM 0,22684

11 10.2009
07:00 0,70 NUBLADO 0,19199

1900 0,98 CHUVA 10,04036

12.10.2009
07:00 0,81 BOM 1,06835

19:00 0,79 BOM 0,79621

13.10.2009
07:00 0,77 BOM 0,58893

19:00 0,75 BOM 0,43217

14.10.2009
07:00 0,74 BOM 0,36906

19:00 0,73 NUBLADO 0,31449

15.10.2009
07:00 0,72 NUBLADO 0,26740

19:00 0,71 BOM 0,22684

16.10.2009
07:00 0,70 BOM 0,19199

19:00 0,69 BOM 0,16210

17.10.2009
07:00 0,68 BOM 0,13653

1900 0,67 BOM 0,11470

18.10.2009
07:00 0,66 BOM 0,09611

19:00 0,66 NUBLADO 0,09611

19.10.2009
07:00 0,65 BOM 0,08031

19:00 0,65 BOM 0,08031

• Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-901.2 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Engenharia e Meio Ambiente

Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - OUTUBRO/2009

Folha

Proc. n°  2T/91-
Rubrica

2/2

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

DATA HORA
ALTURA

NÍVEL D'AGUA (m)
TEMPO

07:00 0,65 BOM 0,08031

20.10.2009
19:00 0,64 BOM 0,06693

07:00 0,64 BOM 0,06693

21.10.2009
19:00 0,63 NUBLADO 0,05561

07:00 0,63 BOM 0,05561

22.10.2009
19:00 0,62 BOM 0,04607

07:00 0,61 BOM 0,03805

23.10.2009
19:00 0,61 BOM 0,03805

07:00 0,60 CHUVA 0,03133
24.10.2009  

19:00 0,99 NUBLADO 11,31359

07:00 0,84 NUBLADO 1,63853

25.10.2009  
19:00 0,79 BOM 0,79621

07:00 0,74 BOM 0,36906

26.10.2009  
19:00 0,70 BOM 0,19199

07:00 0,66 BOM 0,09611
27.10.2008  

19:00 0,64 BOM 0,06693

07:00 0,62 BOM 0,04607
28.10.2009  

19:00 0,61 BOM 0,03805

07:00 0,60 BOM 0,03133
29.10.2009

19:00 0,60 BOM 0,03133

07:00 0,60 BOM 0,03133
30.10 2009  

19:00 0,59 BOM 0,02571

07:00 0,59. NUBLADO 0,02571
31.10.2009

19:00 0,58 BOM 0,02103

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave : Q= 12,7330 . 
(N11,7600

•
Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
E-mail: har@harcom.br
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ANEXO 03

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM

Ilk

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 22/10/2009

COTA DO NA (m) 

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM - MD ACM -MEIO ACM -ME

1 6 5

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 326,1100 332,2100 224,0100

TARA DA GARRAFA (g) 33,0300 32,9400 33,1300

AGUA + SEDIMENTOS (g) 293,0800 299,2700 190,8800

NÚMERO DO FILTRO 37 58 47

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 11,9412 11,9783 11,9379

TARA DO FILTRO (g) 11,9359 11,9721 11,9336

SEDIMENTOS (g) 0,0053 0,0062 0,0043

CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,01808 0,02072 0,02253

DATA DE ANALISE: 23/10/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

d11\

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

Folha II° 

Proc.

Rubrics

DATA DA COLETA 22/10/2009

COTA DO NA (m) 
TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD ACJ -MEIO ACJ -ME

4 3 2

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 273,4700 350,6000 248,6800

TARA DA GARRAFA (g) 33,2000 33,0200 33,4200

AGUA + SEDIMENTOS (g) 240,2700 317,5800 215,2600

NÚMERO DO FILTRO 36 25A 27A

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,4449 12,5411 12,4191

TARA DO FILTRO (g) 12,4415 12,5361 12,4167

SEDIMENTOS (g) 0,0034 0,0050 0,0024

CONCENTRAçÃO (g/1) 0,01415 0,01574 0,01115

DATA DE ANALISE: 23/10/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Inganhana e Maio Ambiente

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO I FILTRAGEM

Prot. n°

Rubrica ,4
.11••••••

DATA DA COLETA 22/10/2009

COTA DO NA (m)
TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM-MD SFM -MEIO SFM-ME

7 8 6A

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 181,6000 335,8700 248,3200

TARA DA GARRAFA (g) 33,2200 33,3600 33,2500

AGUA + SEDIMENTOS (g) 148,3800 302,5100 215,0700

NOMERO DO FILTRO 41 49 51

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,0911 11,9464 11,8717

TARA DO FILTRO (g) 12,0897 11,9446 11,8705

SEDIMENTOS (g) 0,0014 0,0018 0,0012

CONCENTRAÇÃO (g/1) 0,00944 0,00595 0,00558

DATA DE ANALISE: 23/10/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 04

VELOCIDADE DA CORRENTE

Folha n°  311-8 It-r tV,)-
Proc. n°  ) 

Rubrice  PM-A 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 05

LAUDOS DE ANÁLISE LABORATORIAL

Folha n°

Proc. n°

Rubrica
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• Endereço: AV ALBERTO BINS 789

• Cidade: PORTO ALEGRE-RS

•

LABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO

Folha n°

Proc. n' 1-(/

Rubrica

)2I3

N°: 00005818/001
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

AMOSTRA

• 
Tipo: Agua superficial

identificação: Agua de Rio
• COLETA

Recebimento 23/10/2009

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 22/10/2009

Local da Coleta. SFM - Sanga Funda Montante/Candiota-RS

Conservada. Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar: 25,0°C

Temperatura Amostra: 20 0°C

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 52,3 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 9,29 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,0 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,6 Standard Methods - 5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A Não aplicável N.O. : Não objetável
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA, Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwaler 21 ' ed
Prejud. Ensaio prejudicado em função das características da amostra
P.O. - Procedimento Operacional da Laborgurrnica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborguirnica.
A Laborguirnica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponíveis para
consulta

Canoas, 30 de outubro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quirnico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Químico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 005818/001

Página: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144- Fax: (51)3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70
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• Endereço: AV ALBERTO BINS 789

• Cidade: PORTO ALEGRE-RS

•

LAORQJIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA,

RELATORIO DE ENSAIO

Folha n'

Proc. n'

Rubrica

N°: 00005818/002
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

AMOSTRA

• 
Tipo: Agua superficial
Identificação: Agua de Rio

COLETA

Recebimento: 23/10/2009

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 22/10/2009

Local da Goleta: ACJ - Arroio Candiota Jusante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas. Não Informada

Temperatura Ar: 28,0°C

Temperatura Amostra: 21 0°C

Resultado da Analise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 123,2 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 17,9 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,3 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,0 _Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.D. Limite de detecção N.A. : Não aplicável N.O. Não objetável
V.M.P . Valor máximo permitido EPA Environmental Protection Agency - USA
ASTM • Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods- Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 ad
Prajud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P.O. • Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tem significado restritos se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica.
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra.
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponíveis para
consulta

Canoas, 30 de outubro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 005818/002

Pagina: 1/ 1

Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70
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LAECKIJIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA,

RELATORIO DE ENSAIO

IFolha ne Proc. n°

Rubrica

'ILYS

N°: 00005818/003
Procedência. HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço. AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial
Identificação: Agua de Rio

Recebimento: 23/10/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica

Responsável: Não Informado

Data: 22/10/2009

Local da Coleta: ACM - Arroio Candiota Montante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada

Temperatura Ar 22,0°C

Temperatura Amostra: 18000

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.

Condutividade a 25 °C pS/cm 58,3 Standard Methods 2510 B 0,3

Turbidez N.T.U. 14,5 Standard Methods 2130 B 1,0

pH N.A. 7,0 Standard Methods 4500 H+ B 1,0

D.B.O., 5 dias mg 02/L < 1,0 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N.A Não aplicavel N O. • Não objetavel
V.M.P. : Valor maxima permitido EPA . Environmental Protection Agency - USA
ASTM Americam Society for Testing and Materials NBR • Norma Brasileira
Standard Methods Standard Methods for the Examination of Water and VVastwater 21 • ad
Prejud.. Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P.O. Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tam significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e corn autorização da
Laborquimica
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra.
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponiveis para
consulta.

Canoas, 30 de outubro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quirnico - CR0-1./ 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 005818/003

Página: 1/ 1
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Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 05300675
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51)3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70





•
•
e

e

I.A.
malaria e Nal eakelliss •

ANEXO 06

TOMADAS FOTOGRÁFICAS

Folha n•

Proc. n°

Rubrice

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@haricom.br
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E winds Nola Millikates

Medição de descarga liquida no ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.

2. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Candiota Jusante- ACJ.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Engenharia e Meio AmMents

3. Medição de vazão no ponto Arroio Candiota Montante - ACM.

44

!IL -111111

4. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Candiota Montante.

Proc. 
pF07:bhar. n.
Rubrica (Asitk. 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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5. Medição de descarga liquida no ponto Sanga Funda Montante - SFM.

6. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Sanga Funda Montante - SFM.

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012/ 3013-8980 / 3013-8174
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itCGTEE
Compile de GenOo ferniko de Egergio aka

-  
Sistema Eletrobres ip 

CT/DT —1 31 /2009

Porto Alegre, 22 de Dezembro de 2009.

Ao
Sr. Sebastião Custodio Pires

• 
Diretor de Licenciamento Ambiental
IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA
70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

• Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

Folha n'

P roc.

Rubrica  

Sede — DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7°andar -
Centro
90010-190 — POA — RS — Brasil
Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC

Ng: 14.615

DAT

RE

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR Engenharia e Meio Ambiente

LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 23/10/2006 — CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório referente a novembro de 2009.

Atenciosamente,

--LATENRIQ E DE FREITA SCHNOR
DiretZr Técnico e de Meio mbiente

CPF: 303.633.570/68

cec
' \C"•0\\"
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Alysson Bezerta Ramos
Coord. de Energie %Die& Nuclear e Dubs

COEND/CGENE/DILIC/18AMA
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• 
BOokerly e Mob Animas  

•

• AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA
•
• PROGRAMA DE MONITORAMENTO
• RESOLUÇÃO N° 094 OE 06/05/2002 — CGTEE
•

RESOLUÇÃO N° 450 DE 23/10/2006 — CGTEE

• RESOLUÇÃO N° 002 DE 09/01/2007 — UTE SEIVAL

•

• PERIODO: NOVEMBRO/2009
•

• 
•

CANDIOTA I RS - BRASIL

•
•
• SUMARIO

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

3251(

,ry

1 INTRODUÇÃO 01

2 LEITURAS DE NÍVEL 02

3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO

SÓLIDA 02

3.1 METODOLOGIA 02

3.2 RESULTADOS 03

4 QUALIDADE 04

4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 04

4.2 METODOLOGIA 04

4.3 RESULTADOS 04

ANEXOS

Anexo 01 - Mapa com a Localização das Estações

Anexo 02 - Leituras de Níveis

Anexo 03 - indices Pluviométricos — Candiota/RS

Anexo 04 - Concentração da Suspensão/Filtragem

Anexo 05 - Velocidade da Corrente

Anexo 06 - Laudos de Análise Laboratorial

Anexo 07 - Tomadas Fotográficas

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Fo!ba  

Prix. re

Rubrica

0 presente relatório consolida o monitoramento dos recursos hidricos superficiais do
arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento
aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.

Esse monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas Usina Termelétrica
Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE atendendo as
seguintes Resoluções:

- Resolução n°094, de 06/05/2002, Processo n° 02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ
02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,
localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica
na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3/h.

- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ
02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,
localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica
na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

- Resolução n° 002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

Outorga à Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05.132.203/0001-55, o direito de
captar água do reservatório da Barragem II, localizada no município de Candiota, com
a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 1.620,0 m3/h.

São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio Candiota Montante
(ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SEM). As estações ACM e
SFM localizam-se à montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico
da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ localiza-se à jusante dessas
barragens.

S
Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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41/ Engenh Maio IA nib ionic
Rubrica

•

2 LEITURAS DE NÍVEL

o arroio Candiota, em cujo pilar da margem direita, está instalada a régua de medição

3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SOLIDA

As amostras foram coletadas diretamente nos frascos e acondicionadas e
refrigeradas para serem entregues ao Laboratório.

•

seLe0

São apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao
• mês de novembro/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

descargas sólidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das águas
(temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em
23.11.2009.

O

O
•

Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra à tarde (7 e 19h), são realizadas
leituras de nível nas três estações. Os resultados são anotados em caderneta própria ee

• estão apresentados nos quadros constantes no Anexo 02.

• w

• 
Nesse mês de novembro/2009, ocorreu forte precipitação pluviométrica, sendo que no

• município de Candiota foi registrado o valor de 335,0 mm (ver Anexo 03), segundo
informações coletadas no site da Defesa Civil no Rio Grande do Sul. Observa-se o alto
indice de precipitação, principalmente no quinto dia do mês, quando este alcançou no

• município, 110,0 mm.

•

O Esse evento climático, originou grandes vazões nos cursos d'água da região,
• ocorrendo, inclusive, sérios danos às rodovias, obras de artes especiais, etc. A ponte sobre

• (Estação Hidrométrica — ACJ) foi danificada, sendo a mesma arrancada pela força das
• águas. Como o nível do arroio segue com o nível muito alto, não foi possível ainda instalar

•

•

• 
uma nova régua. Esse procedimento deverá ser feito nos primeiros dias de dezembro.

•

•

•

3.1 METODOLOGIA
•

•

• 
Foram realizadas coletas de amostra de água superficial para as análises físico-

químicas e biológicas.

As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,
tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174
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•

• Qss=0,08664.Q.Cm, onde
•

Qss=Descarga em suspensão em t/dia;
•

Q= Vazão Liquida, em m3/s;
•

Cm= Concentração média em ppm (mg/L).

•

IIP 

3.2 RESULTADOS
• AL

Proc. n'

Rubrica

2- di
hrs. 03

As medições das descargas solidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura água-sedimento

por integração na vertical e a análise da concentração da suspensão por filtragem em

membrana. Para o cálculo da descarga solida, utilizou-se a seguinte equação:

• Esta campanha ocorreu após fortes chuvas que causaram sérios danos a região.

Observaram-se fortes descargas liquidas e grande transporte de sedimentos. Houve danos

ponte no ponto Arroio Candiota Jusante — ACJ, que prejudicou a régua linimétrica. Esta

• deverá ser reinstalada assim que houver a baixa nos níveis dos rios.

Foi realizada uma medição de vazão no ponto Sanga Funda Montante - SEM e

• verificou-se que, para vazões maiores a curva-chave está bem calibrada, sendo que a

• disparidade foi observada apenas para pequenas vazões. Com a aquisição de maior número
• de dados, a curva deverá ser recalculada.

O

S.

I
S

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 23.11.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LÍQUIDA
(m3/s)

DESCARGA
SÓLIDA
(tidia)

Cand iota
Montante
(ACM)

2,80 42,02 47,297 584,200

Cand iota
Jusante
(ACJ)

1,78 67,50 99,894 172,190

Sanga
Funda
(SFM)

0,92

.

31,04 5,186* 13,946

*Vazão medida

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
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S

•
•

•
•
•
•
•



•

• 14:ZZ•

• Engenhulas isle Mimeo   04
•

•

• 4 QUALIDADE 
•

• 4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
•

•
A coleta foi realizada no dia 23.11.2009, na mesma oportunidade da medição da

•
concentração sólida.

•
• . Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e

• 
turbidez.

•

• • As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUÍMICA Laboratório de

• Análises Químicas Ltda.

•

• 4.2 METODOLOGIA

• 0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de
• ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the
• Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.
O
• Após a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos refrigerados
• em caixas térmicas, com geld, até o inicio dos ensaios em laboratório.

• 

•
4.3 RESULTADOS

• •

•

3235Folha n•

Proc.

Rubrica  MMk

•
•
•
O

O

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1

RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARÂMETRO ESTAÇÃO
ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 23,0 21,0 22,0
pH 7,1 7,2 7,2

Condutividade
Elétrica (pS/cm)

49,8 44,4 41,4

DB05(mg 02/L) 3,0 3,6 2,9
Turbidez (NTU) 30,0 54,7 30,0

0 Anexo 06 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios n° 6359/003, 6359/002 e
6359/001.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.t5r



EM CRAW
O

•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
O

•
•
•
•
•
•



ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES
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ANEXO 02

LEITURAS DE NÍVEL

IFolha n°Proc. n°

Rubrica
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DATA

01 11 2009

02 11 2009

03.11.2009

04 11 2009

05 11 2009

06 11 2009

07 11 2009

HORA

07:00

19:00

07:00

19:00

07:00

19.00

07:00

Estação Hid rométrica

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

ALTURA

NÍVEL D'AGUA (m)

0,48

0,48

0,46

0,46

0,70

1,00

3,00

TEMPO

BOM

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*

0,81

Folha n°
Th

Proc. 1.2-44%

Rubrica

1/2

OBSERVAÇÃO

BOM 0,81

BOM 0,73

BOM

CHUVA

CHUVA

CHUVA

0,73

1,93

4,39

55,46

19:00 3,00 CHUVA 55,46

07 00 3,00 CHUVA 55,46

19:00 3,00 CHUVA 55,46

07:00 2,90 CHUVA 51,29

19:00 2.62 CHUVA 40,57

07:00

19:00

2,20

2,08

NUBLADO 27,10

NUBLADO 23,81

08.11.2009
07:00 2,00 NUBLADO 21,75

19:00 1,62 NUBLADO 13,37 •

10.11 2009

11.11 2009

12.11 2009

13.11 2009

14 11 2009

15 11 2009

16 11 2009

17.11.2009

18 11 2009

19 11 2009

07:00 1,34 BOM

19:00

0700

19:00

1,18

1,00

1,00

BOM

BOM

BOM

07:00

19.00

0700

19:00

07:00

0,96

0,90

0,88

0,84

0,76

BOM

BOM

BOM

BOM

NUBLADO

8,63

6,43

4,39

4,39

4,00

3,44

3,27

2,94

2,33

19:00 1,00 CHUVA 4,39

07:00 2,20 NUBLADO 27,10

19:00 2,00 NUBLADO 21,75

07:00

19:00

07:00

19:00

1,64

1,32

1,18

1,06

BOM

BOM

BOM

13,76

8,33

6,43

BOM 5,02

07:00

19:00

07:00

19:00

07:00

1,00

0,92

2,00

3,00

3,00

BOM

BOM

CHUVA

4,39

3,62

21,75

CHUVA 55,46

CHUVA 55,46

19:00 3,00 CHUVA 55,46

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
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ARROIO CAND1OTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'itGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.11.2009
07:00 3,00 BOM 55,46 •

19:00 2,88 BOM 50,48

21.11.2009
07:00 3,00 CHUVA 55,46

19:00 3,00 CHUVA 55,46

22.11.2009
07:00 3,00 BOM 55,46

19:00 3,00 BOM 55,46

23.11.2009
07:00 2,80 CHUVA 47,30

19:00 3,00 -, NUBLADO 55,46

24.11.2009
07:00 3,00 BOM 55,46

19:00 2,92 BOM 52,11 -

25.11.2009
07:00 2,70 BOM 43,49

19:00 2,50 BOM 36,41

26.11.2009
07:00 2,88 CHUVA 50,48

19:00 2,62 BOM 40,57

27.11.2008
07:00 2,50 BOM 36,41

19:00 2,34 BOM 31,25 Chuva durante a noite

28.11.2009
07:00 3,00 BOM 55,46

19:00 3,00 BOM 55,46

29.11.2009
. 07:00 2,82 BOM 48,08

19:00 2,74 BOM 44,99

30.11.2009
• 07:00 2,32 BOM 30,64

19:00 2,00 BOM 21,75

Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 4,3902 (h)2 3087
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Estação Hidrométrica

ARROIO CAN DIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO •

CALCULADA (m3/s)*
oBsERvAçÃo

01.11.2009
07:00 0,59 BOM 0,81

19:00 0,60 BOM 0,87

02.11.2009
07:00 0,60 BOM • 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

03.11.2009
07:00 0,72 CHUVA 1,93

19:00 0,72 CHUVA 1,93

04.11 2009
07:00 1,40 CHUVA 35,06

19:00 1,40 CHUVA 35,06

05.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

06.11.2009
07:00 . 0,00

C.: .••K:E •)19 :00 0,00 •

07.11.2009
07:00 0,00 1

19:00 0,0

08.11.2009
07:00 s,o)

19:00 1, o

09.11.2009
07:00 %,31, to,

19:00 ,00

10.11.2009
07:00 " 0,00

1

19:00 0,00

11.11.2009
07:00

19:00 ,k1

12.11.2009
07:00

0
19:00

'i. -)> 0,00

13.11.2009
07:00

<

0,00

19:00 0,00

14.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

15.11.2009
07A0 0,00

1 .6,,,,, f4 0,00

16.11.2009
. ,,EXT1mird lre 0.00
9: 0,000,00

17.11.2009
7:00

""
<7 
1,

0,00

19:00 0,00

18.11.2009
07:00 . 0,00

19:00 0,00

19.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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E-mail: har@har.com.br



•



•

• ('--°1:4):1

• Li A
• 

EngefthariaeMeioAmbiente

O
O
110

o

•
•

Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

'1) 
2S-61-n 

2/2

DATA HORA
ALTURA

:
hliVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)"
OBSERVAÇÃO

20.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

21.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,0
V1

22 11 2009
07:00 ,s0 v

19:00 • s
1.

23.11.2009
0700 • ;IA \S

19:00

24.11.2009
07:00 • s

19:00 s 00

25.11.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

26.11.2009
07:00  0,00

19:00 0,00

27.11.2008
0700

...„.„...24,
0,00

19:00 0,00

28.11.2009
07:00 0,00

19:0p, 0,00

29.11.2009
• . sti_ 0,00

'i (2 0,00

30.11.2009
07:00 v\-- 0,00

19:00 0,00

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: 0= 8,0874. (h)4.3596

*"As fortes chuvas danificaram as réguas da estação ACJ, impossibilitandoa leitura no período
compreendido entre os dias 05 e 30 de novembro de 2009.
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

IF°lha n° - eM3

Proc. n° 2-

Rubrica

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO .

01.11.2009
07:00 0,57 BOM 0,01714

19:00 0,56 BOM 0,01392

02.11.2009
07:00 0,36 BOM 0,00008

19:00 0,55 BOM 0,01126

03.11.2009
07:00 0,55 CHUVA 0,01126

19:00 0,99 NUBLADO 11,31359

04.11.2009
07:00 3,00 CHUVA 5.198.483,79593

19:00 2,15 NUBLADO 103.372,97799

05.11.2009
07:00 3,00 CHUVA 5.198.483,79593

19:00 • 1,20 NUBLADO 108,66813

06.11.2009
07:00 1,04 NUBLADO 20,19495

19:00 1,02 CHUVA 16,07196

07.11.2009
07:00 0,99 NUBLADO • 11,31359

19:00 0,95 NUBLADO 6,96563

08.11.2009
07:00 0,90 BOM 3,68827

19:00 0,86 NUBLADO 2,16089

09.11.2009
07:00 0,83 BOM 1,42328

19:00 0,80 BOM 0,92314

10.11.2009
07:00 0,88 NUBLADO 2,83170

19:00 0,87 BOM 2,47558

11.11.2009
07:00 0,82 NUBLADO 1,23419

19:00 0,78 BOM 0,68543

12.11.2009
07:00 0,73 NUBLADO 0,31449

19:00 0,73 BOM 0,31449

13.11.2009
07:00 0,71 NUBLADO 0,22684 .

19:00 0,70 CHUVA 0,19199

14.11.2009
07:00 1,21 NUBLADO 119,80824

19:00 1,10 NUBLADO 39,05788

15.11.2009
_

07:00 1,00 BOM 12,73300

19:00 0,91 BOM 4,20008

16.11.2009
07:00 0,82. BOM 1,23419 -

19:00 0,80 BOM 0,92314

17.11.2009
07:00 0,78 BOM 0,68543

19:00 0,77 NUBLADO 0,58893

18.11.2009
07:00 3,00 CHUVA 5.198.483,79593

19:00 2,24 BOM 167.435,45810

19.11.2009
07:00 1,40 NUBLADO 665,88072

19:00 1,68 BOM 5.682,87224
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - NOVEMBRO/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D 'AGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.11.2009
07:00 1,26 NUBLADO 192,88051

19:00 1,00 NUBLADO 12,73300

21.11.2009
07:00 0,90 NUBLADO 3,68827

19:00 1,34 CHUVA 397,81684

22.11.2009
07:00 1,66 NUBLADO 4.936,30351

19:00 1,07 NUBLADO 28,21525

23.11.2009
07:00 0,98 NUBLADO 10,04036

19:00 1,08 NUBLADO 31,47706

24.11.2009
07:00 0,99 BOM 11,31359

19:00 0,93 NUBLADO 5,42363

25.11.2009
07:00 0,89 NUBLADO 3,23413

19:00 0,87 BOM 2,47558

26.11.2009
07:00 0,85 NUBLADO 1,88320

19:00 0,88 NUBLADO 2,83170

27.11.2008
07:00 0,85 NUBLADO 1,88320

19:00 ,0,82 BOM 1,23419

28.11.2009
07:00 1,48 NUBLADO 1.279,99570

19:00 1,07 NUBLADO 28,21525

29.11.2009
07:00 0,98 BOM 10,04036

19:00 0,94 BOM 6,15055

30.11.2009
07:00 1,15 NUBLADO 65,87754

19:00 0,97 BOM 8,89951

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: 0= 12,7330 . (h)11:760°

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

har@harcom.br
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ANEXO 03

iNDICES PLUVIOMÉTRICOS - CANDIOTA/RS

Folha ri°

.Pro. bo

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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,onstilta indices Pluviométricos
•
• otSA

Defesa CivH RS
o. 

ANDE- 
Telefone

•

 199
•

Por período e Município
•

•

•
Periodo Informe o intervalo de Datas a

primir 42) Enviar por E-mail X Fechar

pesquisar

• (01/11/2009 ' 30/11/2009

• %dodo e Valor Município

•
Period° e Core&

CANDIOTA Buscar

informação do Tempo corresponde as 8:00 do dia.
110 Período e Município Nova atualização nas próximas 24 horas.

O Ano/Mês e Município Corede Redec Municipio Data Hora Controle Tempo '77

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 01/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 02/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Am Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 03/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• WIF Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 04/1 1/2009 0.0 mm Garoa

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 05/11/2009 110.0 mm Chove Forte
•

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 06/11/2009 18.0 mm Nublado
•
•

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 07/11/2009 5.0 mm Nublado

•
Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 08/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 09/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 10/11/2009 0.0 mm Nublado

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 11/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 12/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 13/11/2009 0.0 mm Tempo Bom
•

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 14/11/2009 47.0 mm Nublado

• Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 15/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

S. Campanha-7 REDEC4 CAN 16/11/2009 0.0 mm Tempo Bom
•

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 19/11/2009 0.0 mm Chove Fraco

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 20/11/2009 38.0 mm Nublado

111
Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 21/11/2009 0.0 mm Nublado

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 22/11/2009 45.0 mm Tempo Bom

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 23/11/2009 0.0 mm Nublado

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 24/11/2009 12.0 mm Nublado

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 25/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

I I Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 26/11/2009 0.0 mm Nublado

110 Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 27/11/2009 20.0 mm Nublado

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 28/11/2009 40.0 mm Nublado

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 29/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

Campanha-7 REDEC4 CANDIOTA 30/11/2009 0.0 mm Tempo Bom

Total controle 335.0 mm

Total 28

110
ottp://www2.defesacivil.rs.gov.briestatisticalpluviometro_consulta.asp 14/12/2009
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•

•

•

•

•
II A

ottp://www2.defesacivil.rs.gov.beestatistica/pluviometro_consulta.asp

'Os valores correspondem ao período informado a partir das 8:00 do dia.
411/ wNova atualização nas próximas 24 ho.

Folha n°

Proc. n• ti
• Prezado usual-b.

Rubrica 1/24.

• Informarmos que os indices pluviométricos divulgados, são coletados através do pluviômetro tipo cunha com capacidade de 130 mm, Area de

• 
captação de 15 cm2. divisão de 2,5 mm e material de Poliestireno Cristal. Este equipamento poderá apresentar uma margem de erro de ate
10% em comparação aos pluviometros digitais ou mais sofisticados.

• Para análise ou estudo que necessitem dados mais precisos, deve-se utilizar informações pluviometricas dos Institutos de Meteorologia
Nacionais.

• Dé sua opinião pelo e-mail dc-faleconoscoacasamilitarrs.gov.br

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - RS 

11,

14/12/2009





:onsulta indices Pluviométricos

otSA c/4,

WF Q Defesa Civil RS
Irao
• 04,,4 Telefone 1 99
•

O
1110

Período Município

CANDIOTA

• Período e Valor
O

Periodo e Corede

Período e Município

110
Ano/Mês e Municipio

O

•

Comparativo por Ano, Mês e Municipio

ágina 1 de 2
Folha n° 4 fa

Proc. n• _5212
Rubrica  

ente: rigada Militar

4 Imprimir - Enviar por X Fechar

"A informação do Tempo corresponde as 8:00 do dia.
Nova atualização nas próximas 24 horas.

Município

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CAN

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CAN

CAN

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

CANDIOTA

Buscar

Ano Mês Controle

2006 1 88.0 mm

2006 2 26.5 mm

2006 3 80.0 mm

2006 4 65.0 mm

2006 5 61.0 mm

2006 6 145.0 mm

2006 7 72.5 mm

2006 8 100.5 mm

2006 9 70.5 mm

2006 10 50.0 mm

2006 11 155.0 mm

2006 12 173.5 mm

2007 1 127.0 mm

2007 2 123.0 mm

2007 3 143.0 mm

2007 4 153.0 mm

2007 5 85.0 mm

2007 6 220.0 mm

2007 7 35.0 mm

2007 8 173.0 mm

2007 9 51.5 mm

2007 10 116.0 mm

2007 11 60.0 mm

2007 12 87.0 mm

2008 1 89.0 mm

2008 2 101.0 mm

2008' 3 68.0 mm

2008 4 71.0 mm

2008 5 160.0 mm

2008 6 76.5 mm

2008 7 74.0 mm

2008 8 112.0 mm

sittp://www2.defesacivil.rs.gov.briestatistica/pluviometro_consulta.asp 14/12/2009
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•

CAN 2008

CANDIOTA 2008

CAN 2008

CANDIOTA 2008

CANDIOTA 2009

CANDIOTA 2009

CAN 2009

CANDIOTA 2009

CAN 2009

CANDIOTA 2009

CANDIOTA 2009

CANDIOTA 2009

CAN 2009

CAN 2009

CANDIOTA 2009

CAN 2009

Total controle 4.326.5 mm

Total 48

Folha n°

roc. n° _a • ri
e

Rubrica  WhAt--- 
mm

mm

11

12

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

*Os valores correspondem ao período informado a partir das 8:00 do dia.
Nova atualização nas proximas 24 horas.

Página 2 de 2

32.0 mm

15.0 mm

0.0 mm

58.0 mm

25.0 mm

0.0 mm

95.0 mm

29.0 mm

32.0 mm

101.0 mm

225.0 mm

32.0 mm

335.0 mm

40.0 mm

• 
Informarmos que os indices pluviométricos divulgados, são coletados através do pluviômetro tipo cunha com capacidade de 130 mm, area de
captação de 15 cm2. divisão de 2.5 mm e material de Poliestireno Cristal. Este equipamento poderá apresentar uma margem de erro de ate

O 10% em comparação aos pluviometros digitais ou mais sofisticados.
Para análise ou estudo que necessitem dados mais precisos, deve-se utilizar informações pluviornetricas dos Institutos de Meteorologia

5 
Nacionais.

9 De sua opinião pelo e-mail dc-faleconosco@casamilitar.rs.gov.br

• Opordenadoria Estadual de Defesa Civil - RS

•
•
•

O

e
e
e
O

e
e

ittp://vvww2.defesacivil.rs.gov.beestatistica/pluviometro_consulta.asp 14/12/2009 1
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ANEXO 04

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51)3221-9012!3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

Folha n°

Proc. n'

Rubrica

L
!AMA, 

DATA DA COLETA 23/11/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM - MD ACM -MEIO ACM -ME
7 4 6A

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 243,6900 285,6000 226,2800
TARA DA GARRAFA (g) 33,1900 33,3400 33,2400
AGUA + SEDIMENTOS (g) 210,5000 252,2600 193,0400

NÚMERO DO FILTRO 11A 22 19
PESO BRUTO DO FILTRO (g) 14,6244 14,2088 13,5888
TARA DO FILTRO (g) 14,6154 14,1985 13,5806
SEDIMENTOS (g) 0,0090 0,0103 0,0082
CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,04276 0,04083 0,04248

DATA DE ANALISE: 24/11/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose , 0,45 UM de poro,
47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 13013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Engenharia e Maio AMbilinte

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

DATA DA COLETA 23/11/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD ACJ -MEIO ACJ -ME

2 3 1

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 405,6000 436,8100 432,8200
TARA DA GARRAFA (g) 33,3800 33,0000 33,0300
AGUA + SEDIMENTOS (g) 372,2200 403,8100 399,7900

NÚMERO DO FILTRO 26 36 15
PESO BRUTO DO FILTRO (g) 13,5105 12,4975 13,2106
TARA DO FILTRO (g) 13,4870 12,4694 13,1827
SEDIMENTOS (g) 0,0235 0,0281 0,0279
CONCENTRAÇÃO (g/l) 0,06313 0,06959 0,06979

DATA DE ANALISE: 24/11/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,
47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012/ 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har©harcom.br
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Engenharia e Maio Ambient()

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 23/11/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM-MD SFM -MEIO SFM-ME

5 6 8

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 263,3900 372,7800 324,1000

TARA DA GARRAFA (g) 33,1300 32,9100 33,3200

AGUA + SEDIMENTOS (g) 230,2600 339,8700 290,7800

NÚMERO DO FILTRO 30 29 17

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,2735 13,1387 14,4458

TARA DO FILTRO (g) 12,2666 13,1281 14,4365

SEDIMENTOS (g) 0,0069 0,0106 0,0093

CONCENTRAÇÃO (g/l) 0,02997 0,03119 0,03198

DATA DE ANALISE: 24/11/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,
47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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lambkin e Mob Malta

ANEXO 05

VELOCIDADE DA CORRENTE

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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har@harcom.br
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ANEXO 06

LAUDOS DE ANALISE LABORATORIAL

Folha n°

Proc. n°

Rubrica

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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LABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

N°: 00006359/003

AMOSTRA

• 
Tipo: Água superficial

Identificação: Agua de Rio
Recebimento 23/1 1/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável. Não Informado

Data: 23/1 1/2009

Local da Coleta: ACM - Arroio Candiota Mon 

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada
Temperatura Ar: 21,0°C

_ ._. . ..... e 1..e 1,,...1 GILL! I 0 /AI ilVJLI d. ZO,V t..,

Resultado da Análise
Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.
Condutividade a 25 °C pS/cm 49,8 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N.T.U. 30,0 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A. 7,1 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 3,0 Standard Methods -5210 B 1,0

Legenda:
L.O. : Limite de detecção N.A. • Não aplicável N.0 . Nap objelavel
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA: Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P0. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tam significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e corn autorização da
Laborquimica
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostraAs datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponiveis para
consulta

Canoas, 14 de dezembro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica

RE N°: 006359/003
Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQN39trOC751/ 1

Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS
E-mail: laborquimica©laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br

CNPJ: 92.827.450/0001-70
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UtORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE

Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

Nitta n° 

Proc. n'

Rubrica

N°: 00006359/002

AMOSTRA

• 
Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio

•

•

Recebimento 23/11/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável : Não Informado

Data: 23/11/2009

Local da Coleta: ACJ - Arroio Candiota Jusante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada
Temperatura Ar: 23,0°C

ni nor.,—

Resultado da Análise

Ensaio Unidade Resultado Metodologia LO.
Condutividade a 25 °C pS/cm 44,4 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N.T.U. 54,7 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A. 7,2 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 3,6 Standard Methods -52108 1,0

Legenda:
L I) ! Limite de detecção N A - Não aplicavel N 0 Não objetável
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Arnericam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das características da amostra
P.O. : Procedimento Operational da Laborguimica

Nota:
Os resultados contidos neste relat6rio lam significado restrito e se aplicam somente .6
amostra ensaiada, s6 podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborguimica
A Laborguimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra.
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponíveis para
consulta

Canoas, 14 de dezembro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Químico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferencia eletrônica

RE N°: 006359/002

Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico Jose Carlos Bignetti - CROWIT5t751/
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis- Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51)3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborguimica@laborguimica.com.br- Site: www.laborguimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70
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UtORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA

RELATORIO DE ENSAIO

ez --A •
Folha n°

Proc. n•

Rubrica

N°: 00006359/001
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
Endereço: AV ALBERTO BINS 789

Cidade: PORTO ALEGRE-RS

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial
Identificação: Agua de Rio

•

•

Recebimento 23/11/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável: Não Informado

Data: 23/11/2009

Local da Goleta: SFM - San a Funda Montante/Candiota-RS

Conservada: Sim

Condições Climaticas, Não Informada
Temperatura Ar: 22,0°C

°.._,..... ,.,

Resultado da Análise
Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.
Condutividade a 25 °C uS/cm 41,4 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N.T.U. 30,0 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A 7,2 Standard Methods 4500 H+ 13 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 2,9 Standard Methods -52108 1,0

Legenda:
La : Limite de detecção N.A. Não aplicável N 0 Não objetável
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA : Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR • Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed.
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das características da amostra
P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tem significado restrito e se aplicam somente a
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica.
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponivets para
consulta

Canoas, 14 de dezembro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferencia eletrônica ,

RE N°: 006359/001

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Quimico José Carlos Bignetti - CRQ ttM1M7511 1
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br- Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70
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Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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FoIha n° -S9121

Proc. n°

Rubrica hi Ai

1. As fortes chuvas danificaram a ponte onde estão instaladas as réguas no ponto Arroio

Cand iota Jusante - ACJ.

'tort

.•40Noti

2. Local das réguas de medição, onde se pode observar os danos causados pela enxurrada,
no ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.

01

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Engenharia e Mein Ambiente

-4 lip
3. A mureta de contenção da ponte, arrancada pela correnteza, no ponto Arroio Candiota
Jusante - ACJ.

Foitta n°

Proc. n°

Rubrics

33V,
1 3

4. Detalhe dos estragos na ponte do ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.

02

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Eng*edas Mile Malmo

5. Medição de descarga liquida no ponto Sanga Funda Montante — SFM.

6. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Sanga Funda Montante — SFM.

Folha n°

Proc. n°

Rubrica
03

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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kGTEE
(omparhic de Geração 'arnica de Energio Hrica

Sistema Eletrobres

CT/DT — 001/2010

Porto Alegre, 06 de Janeiro de 2010.

limo Sr.
PEDRO BIGNELLI

• 
Diretor de Licenciamento Ambiental
IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818-900
Brasilia — DF

ASSUNTO: Relatório de Monitoramento Ambiental

Prezado(a) Senhor(a),

Sede-DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7'andar -
Centro
90010-190 - POA - RS - Brasil
Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PR
OTOCOLO/IBAMA

DILIC

DATA: 1- -)/111/10
RECEBIDO:

n

Estamos encaminhando o relatório do Monitoramento Ambiental da Usina Termelétrica
Presidente Médici de Candiota, referente ao semestre de Junho de 2009 a Novembro de

41, 

2009, bem como cópia do documento de encaminhamento do mesmo para a Fundação
Estadual de Proteção Ambiental, Henrique Luis Roessler — FEPAM, devidamente
protocolado.

Atenciosamente

LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR
Diretor Técnico e de Meio Ambiente

CPF: 303.633.570/68
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kCGTEE
Coirpnr!iic de Gergiahrnito de Energia
Sistema Eletrobrás 

CT/DT — 002/2010

Porto Alegre, 6 de Janeiro de 2010

Ilmo Sr.
FLAVIO WIEGAND
Diretora Técnica

11) Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM
Rua Carlos Chagas, 55, Centro.
90030-020 - Porto Alegre/RS

•

ASSUNTO: Relatório de Monitoramento Ambiental

Prezado(a) Senhor(a),

Fctha n° 3 2.5
Roc. ng 

.2-S6'19 

Rubrica 

Sede—DT
Rua 7 de Setembro, 539/ 7'andar -
Centro
90010-190 — POA — RS — Brasil
Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

Atendendo à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis — IBAMA, aproveitamos a oportunidade para encaminhar a este
órgão, cópia do relatório semestral do monitoramento ambiental de Candiota, relativo ao
período de Jun ho de 2009 a Novembro de 2009.

Atenciosamente

LUIZ4NRIQUE DE FRITAS SCHNOR
Dire or Técnico e de Meio Ambiente

CPF: 303.633.570/68

Licenciamento Am- bieritèd
Unifica

Centm! .Ven ime
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MINISTÉRIO DO MEIO AMIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIOD1VERSIDADE

Diretoria de Planejamento, Administraçao e Logistica - DIPLAN
Coordena0o-Geral de Finanças e Arrecada* - CGFIN

EQSW 103/104, Complexo Administrativo, Bloco "C", r andar - Setor Sudoeste
CH': 70.670-350 Brasilia - DF Telefone:(61) 3341 9235

Oficio N° /2010/CGFIN/DIPLAN/ICMbio

Ill ilfri101111100
Folha no -5321

Proc. 3 1.5.0—jcp-
Rubrica KVAI 

Brasilia, 03 de fevereiro de 2010.

A Diretoria de Licenciamento Ambiental — DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Av. L4 Norte, Ed. Sede do IBAMA, bloco "C"
CEP 70.818-900 Brasilia - DF

Assunto: Primeiro Termo Aditivo ao Termo de Compromisso n° 01/09

Segue para conhecimento, cópia do Primeiro Termo Aditivo ao Termo de

Compromisso n° 01/09, bem como do extrato de publicação no DOU do Empreendedor
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE, relativo ao Empreendimento

Usina Termelétrica Candiota III.

Atenciosamente,

Marcus Anton o weira Santin
Coorde dor-Geral

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

112: 796
Ari /2DATA* N Z MO

RE' / /0:
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Folha n° 3
Proc. re

PRIMEIRO TERMOTERMO ADITIVO AO Tai
COMPROMISSO N°. 01/09 QUE CELEBRAM 0
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO

DA BIODIVERSIDACE - ICMBio E COMPANHIA

DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

- CGTEE, NA FORMA ABAIXO.

Processo n°. 02001.002958/2005-73

0 INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, autarquia

federal, criado pela Lei n°. 11.516, de 28 de agosto de 2007, vinculado ao MINISTÉRIO

DO MEIO AMBIENTE-MMA, CGC n°. 08.829.974/0001-94, com sede na EQSW 103/104,

Bloco "C", Sudoeste, 70.670-350 - Brasilia-DF, e jurisdição em todo o território nacional,

doravante denominado ICMBio, neste ato representado por seu Presidente RÔMULO

JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO, engenheiro agrônomo, brasileiro, casado,

residente e domiciliado em Brasilia, Distrito Federal, RG n°. 2.629.419, SSP-PA,

CPF n°. 083.585.082-04, nomeado pela Portaria n°. 532, de 31/07/2008 da Ministra

de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República, e publicada no Diário

• 
Oficial da União no dia 31/07/2008, no uso das atribuições que lhe conferem o

Decreto n°. 6.100, de 27 de março de 2007 e a COMPANHIA DE GERAÇÃO

TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA, doravante denominada CGTEE, inscrito no

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n°.

02.016.507/0001-69, neste ato representado por seu Diretor - Presidente, SERENO

CHAISE, brasileiro, casado, Bacharel em direito, RG n°. 3015187267 — SSP/RS, inscrito

no CPF/MF sob o n°. 055.142.230-00, e seu Diretor Técnico e de Meio Ambiente, LUIZ

HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR, engenheiro, brasileiro, viúvo, residente e

domiciliado na cidade de Porto Alegre/RS, RG n° 1017600031 — SSP/RS, inscrito no

CPF/MF sob o n° 303.633.570-68, e considerando que o ICMBio firmou o Contrato de

Prestação de Serviços n° 071/2008 com a Caixa Econômica Federal - CAIXA para gestão

financeira e execução dos recursos de Compensação Ambiental e que a CGTEE

manifestou interesse em aderir a essa forma de execução, via Caixa, dos recursos

remanescentes relativos à compensação ambiental pela implantação da UTE Candiota

III, resolvem as partes alterar o Termo de Compromisso n° 01/09, mediante condições

presentes nas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA PRIMEIRA — DAS ALTERAÇÕES AO TERMO DE COMPROMISSO 01/09:

a) Fica incluído o PARÁGRAFO ÚNICO na CLAUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO,

com a seguinte redação:

"PARÁGRAFO Cumprimento da obrigação de Compensação Ambiental se

dará em parte por execução direta e em parte por meio de deposito na CAIXA em Conta

de Compensação Ambiental em nome da Usina Termelétrica Candiota Ill,"

b) Ficam alterados os itens I e II da Cláusula Segunda — DAS OBRIGAÇÕES DAS

PARTES, que passam a ter a seguinte redação:

"1 — Do 1CMBio:

a) Realizar ações referentes à execução dos valores depositados pelo
empreendedor;

1

o
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Foiha n° 33a 

n° 15N-91- 

uo•  
b) Emitir Termo de Quitação Parcial em até 30 dias após recebime

R
n

nca
to de

comprovante dos depósitos previstos no cronograma;

c) Emitir Termo de Quitação Total da obrigação de compensação ambiental em
até 60 dias do término dos depósitos previstos no crono grama.

d) Avaliar e autorizar, quando solicitado, a divulgação das ações decorrentes do
objeto deste TERMO, na Demonstração de Informações de Natureza Social e
Ambiental da CGTEE.

II— Da CGTEE:

a) Efetuar os depósitos previstos na forma e prazo estabelecidos no Plano de
Execução anexa ao presente TERMO;

b) Encaminhar ao ICMBio documento comprobatório dos depósitos efetuados
nas respectivas conta de compensação ambiental, no prazo máximo de 5 (cinco)
dias, após o efetivo depósito;

c) Efetuar o depósito total da compensação ambiental nos termos do Plano de
Execução;

d) Solicitar ao ICMBio autorização para divulgação das ações decorrentes do
objeto deste TERMO, na Demonstração de Informações de Natureza Social e
Ambiental."

C) Fica alterada a Cláusula Terceira — DO VALOR, que passa a ter a seguinte redação:

"0 valor remanescente da medida compensatória é de R$ 3.592.279,86 (três milhões,
quinhentos e noventa e dois mil, duzentos e setenta e nove reais e oitenta e seis
centavos); o valor comprometido para ações em andamento é de R$ 288.144,15
(duzentos e oitenta e oito mil, cento e quarenta e quatro reais e quinze centavos).

PARA GRAFO ÚNICO: Os valores comprometidos para ações em andamento serão
• executados a priori pela CGTEE, cujo saldo remanescente ou os casos de

impossibilidade de execução desses valores por parte da CGTEE, os mesmos deverão
ser, após a devida prestação de contas e/ou justificativa, depositados nas Contas de
Compensação Ambiental. Os demais valores totalizando R$ 3.304.135,71 (três milhões,
trezentos e quatro mil, centro e trinta e cinco reais e setenta e um centavos) deverão ser
depositados na CAIXA, conforme crono grama de desembolso, Anexo I do presente
Aditamento."

CLAUSULA SEGUNDA — DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas todas as demais condições do Termo de Compromisso 01/09, que não
foram objeto de alteração ou revogação por este Termo Aditivo.

CLAUSULA TERCEIRA - DA PUBLICAÇÃO

O ICMBio providenciará, à sua conta, a publicação do extrato deste Termo Aditivo no
Diário Oficial da União, até o 5° (quinto) dia OW d epinte ao da sua assinatur -07

k2)2
/4.•
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Folha n° 331e., 

Proc. re 2-St

para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias daquela data, como condição indispen sgl(Pg% 

eficácia.

E, estando assim de pleno acordo, firmam o presente instrumento em 03 (três) vias de

igual teor e forma, com as testemunhas abaixo identificadas, para que surta seus efeitos

legais.

Brasilia-DF, de 201-0.

RO • 0 JOSE FERNANDES B RE •MELLO
Presidente do IC Bio

SERENO CHAISE
Diretor - Presidente da

Companhia de Geração Térmica de
Energia Elétrica — CGTEE

Testemunhas:

Nome:
CPF:

LUIZ HENRIQUE DE FREITAS SCHNOR
Diretor Técnico e de Meio Ambiente da

Companhia de Geração Térmica de Energia
Elétrica — CGTEE

Nome:
CPF:

3

HERMES CER4TT1 MAR E
cic: 289 870 630/20

(.)
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Proc. n° 

Rubrica

MINISTÉRIO DO MEIO AMIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Anexo I ao Termo de Compromisso
de Aplicação de Recursos de Compensação Ambiental

Plano de Execução

Empreendedor: Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE CNPJ: 02.016.507/0001-69

Endereço: Rua Sete de Setembro, 539 — 90 andar

Cidade: UF CEP ODD - Telefone DDD — FAX

Porto Alegre RS 90.010-190 (51) 3287-1508

Empreendimento:

Usina Termelétrica Candiota Ill

Valor da Compensação:

R$ 4.394.250,00;

Valor executado na UC Federal:

R$ 601.970,14;

Valor a ser executado por EXECUÇÃO DIRETA na UC Federal:

R$ 288.144,15

Valor a ser executado por EXECUÇÃO CAIXA na UC Federal:

R$ 3.304.135,71

2— DESTINAÇÃO DOS RECURSOS

Unidade Beneficiada Gestor da UC EA UF Valor Destinado (R$)

Estação Ecológica do Taim ICMBio Federal RS 4.194.250,00

Reserva Biológica Estadual Mato Grande Estadual RS 200.000,00
TOTAL 4.394.250,00

Legenda: UC — Unidade de Conservação EA — Esfera Administrativa: Federal, Estadual ou Municipal —

• Unidade Federativa.

o
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SEBASTIANA MARCIJLINO DA SILVA
Pregoeira

(SIDEC - 21/01/2010) 440075-00001-2010NE900042

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃODA BIODIVERSIDADE
EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS

N. PROCESSO: 02001.002958200543 ESPÉCIE: Primeiro TermoAditivo ao Termo de Compromisso If. 01/2009, celebrado catre oInstituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBioe a Companhia de Gerado Térmica de gnergia Elétrica • CGTEE.Tem por objeto a inclusão do Parágrafo Unico na Cláusula Primeira;alterações dos itens I e It da Cláusula Segunda; e alteraçao da Cláu-sula Terceira, Da Vigência: 21/01/2010 011/03/2011 DATA DE AS-SINATURA: 21/01/2010. PELO ICMBio: RÕMULO JOSE FER-NANDES BARRETO MELLO - Presidente. PELA CGTEE • SE-RENO CHAISE - Diretor Presidente e LUIZ 'ENRIQUE DE FREI-TAS SCHNOR - Diretor Tecnico e de Meio Ambiente.
N°. PROCESSO: 02001.0014092006-62 ESPÉCIE Segundo TermoAditivo ao Termo de Compromisso N. 27/2007, Celebrado antra oInstituto Chico Metnies de Conservaçao da Biodiversidade - ICMBioe a Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRAS. DO OBJETO: A inclusãodo item III nos Considerados; a inclusio do § r e alterado doParágrafo único para § 1°, oa Cláusula Primeira - Do Objeto; aalteracão dos hens I e 11 da Cláusula Segunda - Das Obrigacdes dasPanes; a ettecaclo da Cláusula Terceira - Do valor; a revogação daCláusula Quinta - Da prestadio de Contas; a alteraçao do Anexo I -Plano de Exectivao. Da Vigência: 21/012010 a 01/05/2010. DATADE ASSINATURA: 21/01/2010. PELO ICMBio : ROMTJLO JOSEFERNANDES BARRETO MELLO - Presidente PELA PETRO-BRAS - LUIZ ROBÉRIO SILVA RAMOS - Gerente Geral

156 ISSN /677-7069 Difiro Oficial da União - scot° 3

0 Superintendente do IBAMA
telacionados, por encontrar-se ern local
pagamento da multa ou impugnar o Auto
presente, sob pena de acorreremi mora
a Instrução Normativa n° 08/2003 de

SUPERENTENDÊNCIA DO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

cm Rondônia, no uso de suas atribuições
incerto e nio sabido, do AUTO
de lisfração com apresentação da

e Inscrição da Divida Ativa e no
18 de setembro de 2003 e demais

CPF(CNP,I
408.932.192-13

IBAMA EM RONDÔNIA

legais, pelo presente Edital, NOTIFICA
DE INFRAÇÃO. Face ao exposto,
Defesa tudo no prazo de 20(vinte) dias,

CADIN/BACEN e ajuizarnanto de Execução
Legislação vigente

If DO PROCESS()
Q2024.001101/2007-30

os interessados abaixo
ficam intimados a efetuar o

a partir da publicação do
Fiscal, conforme dispõe

;NI°. AI

Interessado
CHAULES VOLBAN POZZEBON
CEIft..,ES LBAN_QV POZZEBON
MADEMA IND. MAD LTDA

408.932.192-
02024.001102/2007-84

199640/C

ALEXANDRE ALVES DA COSTA
04.531.342/
070.218 02024.000789/2008-11

I99667/Ç

PAULO DOS SANTOS ÇEITE 
S.F MADEIRAS IND COM IMP

601-53
465.478.601 2-6 02502001493/2008-35

02_502.001638/2008-06

569492/D
55598I/D

XP IDA- ME
VITO IND

08.346.235/0001 -41 02024.002039/2008-84
55622I/D
514061/D

S F MADEIRAS IND COM-IMP
359.723.862-91

Q25.02.001501/2006-81
EXP LTDA-ME
SETH RODRIGUES

08.346.235/0001-41

013.034.388-29
02024802040/2006.17

02024 00156 /2009-96

554091/D
461617/D

EMAL EMPRESA DE MINERA-CÃO AREUANA LTDA
44.026.037/0006-70 02502.0003 7/2008-41

635788/D
555350/D

Vistas dos respectivos processos poderão ser obtidas na Superintendência do IBAMA em Rondonia, à Ao Governador Jorge Teixeira
n° 3559, Bairro: Costa e Silva-Porto Velho/RO, Caso Já tenha havido o pagamento e, por qualquer motivo, este não tenha sido ainda registrado,
deverá apresentar o respectivo comprovante no endereço mencionado, para que se proceda à devida baixa.

CÉSAR LUIZ DA SILVA GUIMARÃES

SUPERINTENDÊNC7A DO IBAMA EM SAO PAULO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA PARA AEXTRATO DE TERMO ADITIVO N' 3/2010 CONSERVAÇÃO DOS PREDADORES NATURAIS
Milner° do Contrato: 1/2007. N° Processo, 02027002035200612. EXTRATO DE CONTRATO N. 1/2010Contratante: INSTITUTO BRAS DO MEIO AMBIEN E -DOS EEC N° Processo: 02068000134200918. Contratante: INSTITUTO CHICO
NAT RENOVAVEIS. CNPJ Contratado: 62664842000101 Contra- MENDES DE -CONSERVACAO DA BIODIVERSIDADE. CNPI
todo PNEUS ALBUQUERQUE LIDA -Objeto: O presentew Termo Contratado: 07080828000146. Contratado' BIOCEV SERVICOS DE
Aditivo visa a prorrogação do prazo de vigência por mais 12 (doze) MEN) AMBIENTE -LTDA-ME ONjeto: C,ontratatacao de Services
meses, a partir de 01/01/2010 31/12/2010, Fundamento Legal: Lei Pessoa Juridica celebrado entre o COVAWICMBio e a empresa RIO.
0666/93 Vigência: 01/01/2010 a 31/12/2010. Data de Assinatura: CEV Servicos de Meio Ambiente Ltda-ME,para estimar a densidade
21/01/2010. 

absoluta de anca pintada no sub-medio Sao Francisco- Corredor Caa-(SICON - 21/01/2010) l93034-19211-2010NE000035 tinga-onca e a Penn Boquenao da Once. Fundamento Lega]: Lei8666/93 e alteracoes posteriores,Lei 10520/02. Vigência: 20/01/2010a 10/082010. Valor Total: RS40.400,00. Fonte: 134044183 -SERVIÇO FLORESTAL BRASILEFRO 2009NE900419. Data de Assinatura: 20/01/2010.
AVISO DE ALTERAÇÃO
PREGÃO N• 3/2010 

(SICON - 21/01/2010) 443032-44207-2009NE900228

EXTRATO DE CONTRATO N' 2/2010Comuoicamos que o edital da licitação supra citada, pu-blicada no D.O. de 13/01/2010 foi alterado. OBJETO : PREGAO N° Processo: 02068000135200962. Contratante: INSTTTUTO CHICOELETRONICO A presente licitação tem por objeto a contratação de MENDES DE -CONSERVACAO DA BIODIVERSIDADE. CNN
empresa especializada para fornecimento de serviço telefamco fixo Contratado: 07080828000146. Contratado : BIOCEV SERVICOS DE
comutado (STFC), nas modalidades local, longa distiscia nacional MEIO AMBIENTE -LTDA-ME, Objeto: Contrato services pessoa
(LDN) c longa distância internacional (LDI), nos tipos rum-flap e juridica celebrado entre o CENAWIMCBio e a empresa Biocev Ser-
fixo-movel.

vicos de Meio Ambiente Ltda-ME,para analise critica e reformulacao
Total de hens Licitados: 00094 Novo Edital: 22/01/2010 das081130 as 12h00 e dI4h00 is 17h30 .Endereço: SCEN Av. L4 trecho 

do programa de gestao de conflitos antra predadores e populacocsbumanas.Fundamento Legal: Lei 8666/93 e alteracocs postenores,Lei
2 Bloco G Asa Norte - BRASILIA - DF. Entrega das Propostas: a 10520/02. Vigência: 20/01/2010 a 10A:18/2010. Valor Total:
partir de 22/01/2010 is 08030 no site www.comprasnet.goabr. Aber- R550.000,00. Fonte: 134044183 - 2009NE900420. Data de Maha-
tma das Propostas: 03/02/2010, is 09h00 no site www.compras- tuta: 20/01/2010.net.gov.br.

(SICON - 21/01/2010) 443032-44207-2009NE900228

EXTRATO DE CONTRATO N. 3/2010
N° Processo: 02068000137200951. Contratante: INSTITUTO CHICOMENDES DE -CONSERVACAO DA BIODIVERSIDADE. CNPJContratado: 052789890001B. Contratado' T-ENGENHARIA E SIS-TEMAS LIDA -Objeto: Contratacao scrvicos pessoa juridca cele-brado antra o CENAPACMBio e a empresa T-Engenharia e SistemasLtda,para a geracao de sistemainformatmado part analise integrada dedados biologicos. Fundamento Legal: Lei 8666/93 e alteracoes pos-teriores,Lei 10520/02. Vigência: 20/01/2010 a 30/09/2010. Valor To-tal: R$50.000,00. Fonte: 100000000 - 20090E900421. Data de As-sinatura: 20/01/2010.

(SICON - 21/01/2010) 443032-44207-2009NE900228

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO,
ADMINISKRAÇA0 E LOGISTICA

COORDENAÇAO-GERAL DE FINANÇAS
E ARRECADAÇÃO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N. 22009
Número do Contrato: 00022/2008, subrogado pelaUASG: 193099 -MMA-IBAMA - DEFIN/DF. N° Processo: 02001000299200883.Contratante: INSTITUTO BRAS DO MEIO AMBIEN E -DOS EECNAT RENOVAVEIS. CNN Contratado: 00332833000826. Contra-tado DINAMICA ADMTNISTRACAO. SERVICOS EOBRAS LI.DA. Objeto: O presente Teimo Aditivo tená por objeto conceder a
7.72re csoPtretaParliec,.:tno' 2f2 T9/1."Fu'oddirtZen 

gi11-:da 
  Lea 8.666/93 Valor Total: R$517.996,32. Fonte: 100000000 -2009NE901004. Data de Assinatura: 31/12/2009.

(SICON - 21/01/2010) 443033-44207-2009NE900228Este documenta pode ser verificado no endereço eletrônico 
brip://www.in.gov.briautenticidade.html,pelo código 00032010012200156

Folha n°  7J3/ 

Proc. n° 2;5701)9/-

Ru
-

Na 15, sexta-feira, 22 de janeiro de 2010

Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRODE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
DIRETORIA EXECUTIVA

EXTRATO DE CONTRATO N° 27/2010

N° Processo: 03604004956200835. Contratante: FUNDACAO INS-TIT BRAS DE GEOGRAFIA E ESTATIST1CA IBGE. CNPJ Con-tratado: 54305743001170. Contratado: MMC AUTOMOTORES DOBRASIL S.A -Objeto: Aquisição de 09 (nove) veículos novas, assimconsiderados 0 (zero) quilômetro, ano de fabricação 2009 ou cor-respondente ao modelo da emissão da Nota Fiscal da venda, com asseguintes características de especificações técnicas: - 09 (nove) vet-colas utilitários jipe, conforme item 04 da Ata de Registro de Preços118/2009-A, Fundamento Legal: Lei n° 10.520/2002 e Decreto n°5.450/2005. Vigência: 31/12/2009 a 31/12/2009. Valor Total:RS845.910,00. Fonte: 300000000 - 2009NE902337. Data de Assi-natura: 30/12/2009.

(SICON - 21/01/2010) 114629-11301-2010NE900001

EXTRATO DE CONTRATO N° 28/2010
N° Processo: 03604004956200835. Contratante: FUNDAÇÃO INS-TIT BRAS DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA IBGE. CNPJ Con-tratado: 16701716000156. Contratado : FIAT A1JTOMOVEIS SA -Objeto: Aquisição de 161 (canto c sessenta e uns) veículos novos,assim considerados 0 (zero) quilômetro ano de fabricação 2009 oucorrespondente no modelo da emissão da Nota Fiscal da venda, comas seguintes características de especificaçães técnicas: - Veículos Mil-le Fire Economy 1.0, Flex, conforme Ata de Registro de PreçosI18/2009-B - item 62. Fundamento Legal: Lei a° 10.520/2002 eDecreto n° 5.450/2005. Vigência: 31/122009 a 31/12/2009. ValorTotal: R$4.313.190,00. Fonte: 300000000 2009NE902338. Data deAssinatura: 30/12/2009.

(SICON • 21/01/2010) 114629-113012010NE900001

EXTRATO DE CONTRATO If 29/2010
N° Processo: 03604004956200835. Contratante: FUNDAÇÃO INS-TIT BRAS DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA IBGE. CNPJ Con-tratado: 30741961000118. Contratado RIO DIESEL VEICULOS EPECAS S A -Objeto: Aquisiçao de 04 (quatro) veículos novos, assimconsiderados 0 (zero) quilômetro, ano de fabricação 2009 on cor-respondente ao modelo da emissão da Nota Fiscal da venda, com asseguintes caracteristicas de especificações técnicas: - Veiculos tipoVan, conforme Ata de Registro de Preços 118/2009-F - item 08.Fundamento Legal: Lei n° 10.520/2002 e Decreto a* 5.458/2005.Vigência: 31/12/2009 a 31/12/2009. Valor Total: R3522.222,20. Fon-te: 300000000. 2009NE902339. Data de Assinatura: 30/12/2009.

(SICON - 21/01/2010) 114629-11301-2010NE900001

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N' 4/2010

Objeto: Preglo Eletrônico - Contratação de empresa especializada emmanutenção e reposição do gás nos cilindros de oxigênio. Total deIlene Licitados: 00006 . Edital: 22/01/2010 de 09h00 is 121100 e de14h is 16000, ENDEREÇO Av Franklelin Roosevelt, 166 - sala 707A Castelo - RIO DE JANEIRO - Ri. Entrega das Propostas a partirde 22/01/2010 as 091300 no site www.comprasnet.gov.br . Aberturadas Propostas: 03/02/2010 is 09000 site vAmzeomprasnet.gov.br .Informações Gerais: 0 edital encontra-se disponível no endereço ele-te/mico: www.comprasnetgov.br

ALEXANDRE LOURES LEITE
Pregoeiro

(SIDEC - 21/01/2010) 114629-11301-2009NE900001

UNIDADE ESTADUAL EM SAO PAULODIVISÃO DE PESQUISAS DE SAO PAULO
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N' 4/2010
N° Processo: 03635004207200921 . Objeto: Estimativa de consumode energia elétrica para o prelado de janeiro a dezembro de 2010 12(doze) mesas, podendo ser prorrogado por Iguais e sucessivos pe-ríodos, até o limite de 60 (sessenta) mesas. Total de hens Licitados:00001 . Fundamento Legal: Artigo 25, Caput, da Lei 8.666/93 .Justificativa: Para pgto relativo a serviços para atender as Ag.ins-taladas nos municípios de Adamantina. Pres. Prudent< e Pre. Von-ceslau/SP. Declaraudo de Inexigibilidade em 19/01/2010 . FRAN-CISCO GARRIDO HARM . Chefe da Unidade Estadual do IBGEem São Paulo. Ratificação ern 20/01/2010, WALDIR FORTUNATOJUNIOR . Coordenador de Recursos Materiais . Valor: RS 3õ00,00 .Contratada :CAIUA - DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA S.A,. Valor:RS 3.000,00

(SIDEC • 21/01/2010) 114629-11301-2010NE900001
Documento assinada digitalmente conforme MP n' 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a

Infraestrutura de Chaves Ptiblicas Brasileira ICP-Brasil.
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1. OBJETIVO

Folha n' 5335-
Proc. n° 91t)T-

Rubrica

• Este relatório tem por objetivo apresentar os dados resultantes do monitoramento

•
ambiental da Usina Termelétrica Presidente Médici - Candiota/RS, relativos ao período de

• Junho de 2009 a Novembro de 2009.

• 2. EFLUENTE LÍQUIDO

•

•

•

•

•

• 
de 01/06/2009 a 30/11/2009, o limite máximo de vazão determinado pelo órgão ambiental,

• de 7.200 m3/dia, representado pela linha vermelha, foi excedido em 16 dos 182 dias do

• período. Estes valores são referentes à intensa precipitação pluviométrica na região, que

• pode ser visto na Figura 9 e através do Relatório de Monitoramento da Qualidade das

Chuvas que está em anexo. A vazão média de efluente liquido para o período foi de 5.289

• 
m3/dia.

2.1 Vazão

Como pode ser observado da Figura 1, que ilustra a vazão do efluente liquido no período
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Figura 1. Vazão do Efluente Liquido

2.2 Temperatura.

A temperatura do efluente liquido manteve-se abaixo do limite estabelecido pelo órgão

ambiental (40 °C), atingindo uma média de 17,23°C. Os valores de temperatura

apresentados durante o referido período podem ser observados na Figura 2.
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Figura 2. Temperatura do Efluente Liquido

2.3 pH

29/9/09 ' 29/10/09

1514-0 t
NMA,

28/11/09

Os valores de pH do efluente liquido, corrigidos com a adição 
de ácido sulfúrico e

medidos na saída das bacias de sedimentação, são apresentados na 
Figura 3. Como

pode ser observado na figura, os valores de pH permaneceram 
dentro dos limites de

valores máximos e mínimos (8,5 e 6,0), respectivamente 
estabelecidos pelo órgão

ambiental.
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Figura 3. pH do Efluente Liquido
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2.4 Demanda Química de Oxigênio (DQO)

29/9/09 29/10/09 28/11/09

0 limite máximo para a DQO (144 mg/L), estabelecido pelo órgão ambiental, não foi

extrapolado, conforme mostrado na Figura 4. 0 valor médio para a DQO no período foi de

26,07mg/L.
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Figura 4. Demanda Química de Oxigênio no Efluente Liquido

28/11/2009

2.5 Dureza Total, Sólidos Suspensos, Óleos e Graxas, e Sólidos Sedimentáveis

A LO estabelece os seguintes padrões para os parâmetros em questão:

- Dureza Total: 200 mg/L

- Sólidos Suspensos: 45 mg/L

- Oleos e Graxas: 10 mg/L

Sólidos Sedimentáveis: 1 mg/L

Os parâmetros Dureza Total, Sólidos Suspensos e Óleos e Graxas, medidos em amostras

compostas do efluente liquido e representados nas Figuras 5, 6 e 7, respectivamente,

mostram que os padrões estabelecidos foram atendidos. Durante todo o período não se

verificou sólidos sedimentáveis no efluente liquido, conforme planilha anexa.
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Figura 7. Óleos e Graxas no Efluente Liquido

2.6 Coliformes Fecais
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Como pode ser observado na Figura 8, o número mais provável por 100 mL de coliformes

fecais está abaixo do limite estabelecido pelo órgão ambiental do Rio Grande do Sul

(3000 NMP/100mL).
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Figura 8. Coliformes Fecais no Efluente Liquido

2.7 Metais

29/10/2009 28/11/2009

Todos os dezenove metais, monitorados semanalmente, atenderam plenamente os

padrões exigidos pelo órgão ambiental e podem ser vistos nas planilhas em anexo.

2.8 Qualidade das Chuvas

O monitoramento das chuvas da região é realizado através de pluviômetros, coletores

totais e coletores automáticos, para posterior medida de pH no laboratório de Meio

Ambiente da Usina. As coletas são realizadas em períodos de 24 horas nas estações

Aeroporto, Candiota, Bagé II, Aceguá e Candiota II, onde se realiza somente medidas do

Preserve o Meio Ambiente
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volume de chuvas. A Figura 9 ilustra o histórico de precipitação pluviométrica das

• estações, no período considerado. A linha em vermelho representa a precipitação média

• no período, 22,90 mm.
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Figura 9. Histórico Semestral da Precipitação Pluviométrica

3. QUALIDADE DO AR

28/11/2009

A Figura 10 apresenta os resultados do monitoramento das concentrações de SO2 nas

estações de Candiota, Três Lagoas e Aeroporto. A Figura 12 apresenta os resultados do

monitoramento das concentrações de material particulado nas estações Candiota e

Aeroporto. Em ambas as Figuras, a linha vermelha continua representa o padrão

secundário (S02=38,2 ppb em 24 horas e PTS=150 pg/Nm3 em 24 horas), preconizados
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R

pela Resolução CONAMA n°. 03 de 28/06/90. A Figura 11 apresenta os resultados do

monitoramento das concentrações de NO2 na estação Aeroporto. Observa-se que as

concentrações de SO2, PTS e NO2 nas estações monitoradas, encontram-se muito aquém

dos limites máximos estabelecidos.
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4. MONITORAMENTO DAS EMISSÕES AÉREAS

Folha n° 

Proc. n°

Rubrica WYK, 

As Figuras 13 e 14 apresentam os resultados do monitoramento das emissões gasosas

da Fase A e Fase B (Grupos Ill e IV). As Figuras apresentam as emissões médias,

respectivamente de SO2 e NO,, para o período, representadas pela linha vermelha.
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Histórico Comparativo das Médias das Principais Emissões

4.1 Efluente Liquido

Folha n° 

Proc. n°

Rubrica

330
IS11111-
144_,

Período 1

Dez/2008- Mai/2009 Jun/2009- Nov/2009 I
rParâmetro liPadrão de Emissão

5.289,95 1N/azáo (m3/dia) 7.200 5.159

PH 6,0 - 8,0 7,25 7,16

Temperatura (°C) 40 1 
24,61 17,23

FIDQO (mg/L) 144 22,70
I—

26,07
1
rbureza (mg/L) 200 132,99 122,78

SOL Suspensos (mg/L) 45 20,25 28,48

0 0
SOL Sedimentáveis (mg/L) 1

499,02 852,95Coliformes Fecais (NMP/100
mL)

1 3.000

bleos e Graxas (mg/L) —I 10 5,03 3,32

- 16 -

ireserii.- o Ambiente
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4.2 Efluente Gasoso

Folha n° 

Proc. O 22íTh

Rubrica MMA-

F.— Periodo
I

Dez/2008-Mai/2009 Jun/2009 - Nov/2009

Fase A 11 Concentração (mg/Nm3) Concentração (mg/Nm3)

531 505NO,

, SO2 lí
5.751 5.696

Fase B (III) i Concentração (mg/Nm3) Concentração (mg/Nm3)

848 1NO, 964

8.017SO2
,
i 

7.994

Concentração (mg/Nm3) 1Fase B (IV) Concentração (mg/Nm3)

964I NO, I 708
 I

i
i• SO2 1 6.725 9.673
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Folha n° .6350 

Proc. n° 1S61-191-

Flubrica Wk./ 

As planilhas utilizadas para a elaboração deste relatório encontram-se em anexo.

Porto Alegre, 05 de Janeiro de 2010

sé Hilton da Silva Cardoso

Departamento de Monitoramento e Licenciamento Ambiental
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•

•• NCGTEE
• Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrirc

110 Departamento de Produção de Candiota - DTC

• 
DTCA - Laboratório de Meio Ambiente

CANDIOTA / RS - FONE.: (051)3245-75-34 - CEP.: 96.495000 Ramo de Atividade: Produção de Energia

•

•
•

O.
O

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR- 06/09 ht 11/09

Particulado Total em Suspensão (PTS) e Dioxido de Enxofre (SO2)

Fotha n° 

Proc. n° 

Rubrica fAkt:/l, 

DATA

ESTAÇÃO

AEROPORTO

ESTAÇÃO

CANDIOTA Ill

PTS

(pg/m3)

PTS

(tgim)

SO2

(1.1.g/m3)

01/06/2009 13,47 13,38 0,00

11/06/2009 37,48 26,79 2,68

17/06/2009 14,46 29,69 0,00

23/06/2009 27,85 25,48 0,00

01/07/2009 29,61 18,96 0,00

06/07/2009 17,74 15,90 0,00

12/07/2009 23,38 36,87 0,00

17/07/2009 14,30 16,82 2,34

04/08/2009 18,35 33,16 0,00

10/08/2009 37,43 24,19 0,00

16/08/2009 23,01 22,83 0,00

22/08/2009 41,33 29,12 2,77

03/09/2009 10,77 12,27 0,00

09/09/2009 18,83 28,88 0,00

15/09/2009 28,21 74,02 2,91

21/09/2009 39,15 27,67 0,00

01/10/2009 11,79 51,08 0,00

09/10/2009 54,79 44,31 0,00

15/10/2009 77,99 68,35 0,00

21/10/2009 91,82 57,02 2,84

08/11/2009 19,03 47,22 0,00

14/11/2009 19,58 43,96 0,00

20/11/2009 25,54 16,42 2,65

26/11/2009 14,83 54,96 0,00

O
•
41/ 

Nome :Lasareno C
Ass.: Coletor:

• RE.: 25.840/7

• 
DTCA/DTC/CGTEE

•

•
•
•

so Responsável p
Ass.:
Eng.Quimico/Ante)
CRQ - 5a. Região/

itoramento

b' 4/
o P.Siqueira
5301385

Responsavel/1
Ass.:
Eng. Ante;nio/§iq
Chefe da Dit

/

idade Poluidore7
,1,,C1/Ty 

eira

•
•
•
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kCGTEE
(mparhic de Gero(ao Terrnico de Efiergin garb)

Sistema Eletrobras 

CT/DT — 006/2010

Porto Alegre, 18 de Janeiro de 2010

Ao
Sr. Pedro Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental

110 
IBAMA
SCEN Trecho 2 — Edifício Sede do IBAMA

70818-900
Brasilia — DF

Prezado(a) Senhor(a),

Folha n° 

Proc. n° 

Ruhrica 

Sede-DT
Rua 7 de Setembro, 539/ Pandar -

Centro
90010-190 - POA - RS - Brasil

Tel.: (051) 32871529
Fax: (051) 32871532
CNPJ:02.016.507/0001-69

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

Ng: 440,..)

DATPt-e--/' /10

RECEBIDO:

Encaminhamos em anexo o relatório do monitoramento dos recursos hidricos 
superficiais,

do arroio Candiota e Sanga Funda, realizada pela HAR 
Engenharia e Meio Ambiente

LTDA, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento aprovado pela Agência

Nacional de Aguas — ANA.

0 referido monitoramento esta sendo feito em conjunto pelas empresas, Usina

• Termelétrica Seival Ltda e Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica — CGTEE

atendendo as resoluções n° 094 de 06/05/2002 - CGTEE, n° 450 de 
23/10/2006 — CGTEE

e n° 002 de 09/01/2007 — UTE SEIVAL, sendo, o relatório 
referente a dezembro de 2009.

Atenciosamente,

  ,
LUIZ HENRIQUE DE FREITAS S/CHNOR

Diretor Técnico e de Meio Ambiente
CPF: 303.633.570/68
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111°

111

110

•
eeenharie e Male embienle ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA.• 

Av. Alberto Bins, n° 789/402
• (51) 3221-9012 / 3013-8980

GII/ USINA TER MELETRICASEI VAL

RAM n° 

n-019 Proc. n°

Rubtica 

*h)

ACGTEE
(nmervilhirt rip Corn/tie, Urn, ;le Friamin Nikien

PROGRAMA DE MONITORAMENTO

RESOLUÇÃO N° 094 DE 06/0512002 CGTEE

RESOLUÇÃO N° 450 DE 23/10/2006 CGTEE

RESOLUÇÃO AP 002 DE 09/01/2007 UTE SEI VAL

PERÍODO: DEZEMBRO/2009

7"446,-- ANA
Agência Nacional de Aguas

CAN DIOTA I RS - BRASIL

PORTO ALEGRE. RS
E-mail: har@har.com.br
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41/ Folha n°

41) 

Proc. no

• 
Engenhana e Maio Ambient° 

Rubrica MhdA,

O
• AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA
•
• PROGRAMA DE MONITORAMENTO

• RESOLUÇÃO N° 094 DE 06/05/2002 — CGTEE
• RESOLUÇÃO N° 450 DE 23/10/2006 — CGTEE

fb

RESOLUÇÃO N° 002 DE 09/01/2007 — UTE SEIVAL

O
• PERÍODO: DEZEMBRO/2009

•

• 
• CANDIOTA RS - BRASIL

Oir SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 01

2 LEITURAS DE NÍVEL 02

3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO

SÓLIDA 02

3.1 METODOLOGIA 02

3.2 RESULTADOS 03

4 QUALIDADE   03

4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 03

4.2 METODOLOGIA 04

4.3 RESULTADOS 04

ANEXOS
•

111
Anexo 01 - Mapa com a Localização das Estações

• 
Anexo 02 - Leituras de Níveis

• 
Anexo 03 - Concentração da Suspensão/Filtragem

• 
Anexo 04 - Velocidade da Corrente

• Anexo 05 - Laudos de Análise Laboratorial

• Anexo 06 - Tomadas Fotográficas

O
•

•
Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 

90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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•
Folha n°

•
LS6119

•
Proc. n°

fiti<611A/
•

Engenharia. Ambleide Rubrica 01

•

•

• 
1 INTRODUÇÃO 

•

• 0 presente relatório consolida o monitoramento dos recursos hidricos superficiais do

• arroio Candiota e Sanga Funda, conforme estabelecido no Plano de Monitoramento

• aprovado pela Agência Nacional de Aguas - ANA.
•

• Esse monitoramento está sendo feito em conjunto pelas empresas Usina Termelétrica

• Seival Ltda. e Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE atendendo as

• seguintes Resoluções:
•

- Resolução n°094, de 06/05/2002, Processo n° 02501.001013/2001-70
Oah

•111P
Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

•
02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

•
• 

localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

• 
na Usina Termelétrica Candiota II. Vazão de Captação 850 m3/h.

•

• 
- Resolução n°450, de 23/10/2006, Processo n° 02501.001013/2001-70

O
• Outorga à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, CNPJ

• 02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da Barragem I,

• localizada no município de Candiota, com a finalidade de geração de energia elétrica

• na Usina Termelétrica Candiota Ill. Vazão de Captação 1.050 m3/h.

•

SO - Resolução n°002, de 09/01/2007, Processo n° 02501.000756/2001-22

O
Outorga à Usina Termelétrica Seival Ltda., CNPJ 05.132.203/0001-55, o direito de

• captar água do reservatório da Barragem II, localizada no município de Candiota, com
•

a finalidade de geração de energia elétrica. Vazão de captação 1.620,0 m3/h.
•

• 
São monitoradas as estações hidrométricas implantadas no arroio Candiota Montante

• 
(ACM), arroio Candiota Jusante (ACJ) e Sanga Funda Montante (SFM). As estações ACM e

• SFM localizam-se à montante das barragens II e I que abastecem o complexo termoelétrico

• da CGTEE e futuramente a UTE SEIVAL. A estação ACJ localiza-se à jusante dessas

• barragens.

•

111
As. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 

90.030-143
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Pi " m114 
Folhan°

• 
Proc. n° SÇ

Entionharia e Moto Ambient° Rubrica
•

•

•

•

•

•

•

•

•

• 2 LEITURAS DE NÍVEL 

•

• Duas vezes ao dia, uma vez pela manhã e outra a tarde (7 e 19h), são realizadas

• leituras de nível nas três estações. Os resultados são anotados em caderneta própria e

• estão apresentados nos quadros constantes no Anexo 02.

Oda

No mês de novembro/2009, devido as fortes precipitações registradas, culminando

em grandes vazões nos cursos d'água da região e sendo a ponte sobre o arroio Candiota,
•

cujo pilar da margem direita estava instalada a régua de medição do ponto Arroio Candiota
•

Jusante — ACJ, foi arrancada pela enxurrada d'água. Sua reinstalação foi efetuada no dia
•

• 
10.10.2009, sendo as medições retomadas a normalidade a tarde, conforme previsto em

• 
relatório anterior.

•

• 3 COLETA DE AMOSTRAS D'ÁGUA E MEDIÇÃO DE CONCENTRAÇÃO SOLIDA

•

• 3.1 METODOLOGIA

•

• Foram realizadas coletas de amostra de agua superficial para as análises físico-

químicas e biológicas.

•

• As amostras foram coletadas diretamente nos frascos e acondicionadas e

• refrigeradas para serem entregues ao Laboratório.

• As vazões liquidas foram medidas utilizando-se equipamento Flow Tracker ADV,
• tomando medidas da variação de velocidades na seção transversal.
•

•

• 
As medições das descargas sólidas em suspensão foram realizadas utilizando-se

• 
amostrador DH-48 através de medição indireta, por amostragem da mistura agua-sedimento

• por integração na vertical e a analise da concentração da suspensão por filtragem em

• membrana. Para o cálculo da descarga sólida, utilizou-se a seguinte equação:

•

•

•

•

Sao apresentadas as leituras de nível nas três estações hidrométricas referentes ao

mês de dezembro/2009. Também estão apresentados os resultados das concentrações de

descargas sólidas, bem como as análises físico-químicas e biológica das águas

(temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e turbidez) das coletas realizadas em

9.12.2009.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax. (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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Envenharia Milo Ambleme

•

• 

•

Oss=0,08664.Q.Cm, onde

• Qss=Descarga em suspensão em t/dia;

• Q= Vazão Liquida, em m3/s;

• Cm= Concentração média em ppm (mg/L).

• 3.2 RESULTADOS
•

•

•

•

•

Oim

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

rx:fir.‘ci

pocrwd

Ru kito63

Esta campanha ocorreu com os níveis dos rios normais. Foi realizada a reinstalação

das réguas linimétricas no ponto Arroio Candiota Jusante — ACJ, que haviam sido

arrancadas durante as fortes chuvas ocorridas no mês passado. Foi também realizada

medição de descarga liquida no ponto Sanga Funda Montante - SFM, já que houve muitas

modificações no leito, o que prejudicou as vazões baixas na curva-chave existente.

RESUMO DAS MEDIÇÕES DE DESCARGAS

COLETA 09.12.2009

PONTO
COTA
(m)

CONCENTRAÇÃO
Média (ppm)

DESCARGA
LIQUIDA
(m3/s)

DESCARGA
SOLIDA
(t/dia)

Candiota
Montante
(ACM)

0,80 18,08 2,623 4,108

Candiota
Jusante
(ACJ) 1

0,66 16,71 1,321 1,912

Sanga
Funda
(SFM)

0,66 5,54 1,035* 0,497

*Vazão medida.

4 QUALIDADE 

4.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A coleta foi realizada no dia 09.12.2009, na mesma oportunidade da medição da

concentração sólida.

Foram determinados os parâmetros temperatura, DB05, pH, condutividade elétrica e

turbidez.

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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Folha n° 

proc. n° 'ZS-P-19T 
•

• 
Engenhana e Meio Ambieiit I  Rubric&  ts1)(K.  04

•

•

• As análises laboratoriais foram realizadas pela LABORQUIMICA Laboratório de

• Análises Quimicas.Ltda.

•

• 4.2 METODOLOGIA

•
•
41

0 procedimento de coleta e acondicionamento das amostras até o inicio da bateria de

ensaios em laboratório seguiu as orientações da NBR — 9898 e Standard Methods for the

Examination of Water and Waste Water 20th Edition — 1998.

Após a coleta em cada estação hidrométrica, os frascos foram mantidos refrigerados

em caixas térmicas, com gelo, até o inicio dos ensaios em laboratório.

S.

•

•

•

•
•

•

•

•
•

•
•

4.3 RESULTADOS

Na amostragem feita, foram obtidos os resultados constantes no Quadro 4.1.

QUADRO 4.1: RESULTADOS DAS ANALISES LABORATORIAIS

PARÂMETRO
ESTAÇÃO

ACM ACJ SFM

Temperatura (°C) 21,0 22,0 23,0

pH 6,9 7,2 6,8

Condutividade

Elétrica (µS/cm)
58,4 124,2 50,6

DB05(mg 02/L) 1,4 1,6 2,4

Turbidez (NTU) 17,9 28,5 10,4

0 Anexo 05 apresenta os Laudos de Análise dos ensaios n° 6756/003, 6756/002 e

6756/001.
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ANEXO 01

MAPA COM A LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES

Folha n° 

Proc. n• 15611P 

Rubrick MR, 
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ANEXO 02

LEITURAS DE NÍVEL

Folha n° 

Proc. n°

Rubrica Rç(fli
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Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

Folha n°

Proc. no

Rubrica MUA-

1/2

DATA HORA
ALTURA

:
NÍVEL D'ÁGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01.12.2009
07:00 1,65 BOM 13,95

19:00 1,38 BOM 9,23

02.12.2009
07:00 1,22 NUBLADO 6,95

19:00 2,20 CHUVA 27,10

03.12.2009
07:00 2,00 BOM 21,75

19:00 2,00 BOM 21,75

04.12.2009
07:00 1,82 ' BOM 17,49

19:00 1,56 BOM 12,26

05.12.2009
07:00 1,38 BOM 9,23

19:00 1,30 BOM 8,05

06.12.2009
07:00 1,18 BOM 643

19:00 1,10 BOM 5,47

07 12 2009
07:00 1,06 BOM 5,02

19:00 1,00 BOM 4,39

08.12.2009
07:00 0,88 BOM 3,27

19:00 0,80 BOM 2,62

09.12.2009
07:00 0,80 BOM 2,62

19:00 0,76 BOM 2,33

10.12.2009
07:00 0,72 BOM 2,06

19:00 0,70 BOM 1,93

11.12.2009
07:00 0,66 NUBLADO 1,68

,
19:00 0,90 CHUVA 3,44

12.12.2009
07:00 0,94 NUBLADO 3,81

19:00 0,88 CHUVA 3,27

13.12.2009
07:00 0,84 BOM 2,94

19:00 0,78 BOM 2,47

14.12.2009
07:00 0,72

_.
BOM 2,06

19:00 0,66 BOM 1,68

15 12.2009
07:00 0,58 BOM 1,25

19:00 0,58 BOM 1,25

16.12.2009
07:00 0,56 BOM 1,15

19:00 0,56 BOM 1,15

17.12.2009
07:00 0,56 BOM 1,15

19:00 0,56 BOM 1,15

18.12.2009
07:00 0,54 BOM 1,06

19:00 0,54 BOM 1,06

19.12.2009
07:00 0,54 BOM 1,06

19:00 0,52 BOM 0,97

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90,030-143
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E-mail: har@harcom.br



EM BRANCO



Engenharia e Mole Ambiente

ARROIO CANDIOTA MONTANTE- ACM

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

Folha n° 31)%0 

Roc. n°  150' (9'r
Rubrica 

2/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'AGUA (m)
TEMPO

VAZÀ0

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.12.2009
. 07:00 0,52 NUBLADO 0,97

19:00 0,52 CHUVA 0,97

21.12.2009
07:00 1,10 CHUVA 5,47

19:00 1,06 BOM 5,02

22.12.2009
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 1,00 BOM 4,39

23.12.2009
07:00 0,92 NUBLADO 3,62

19:00 1,00 CHUVA 4,39

24.12.2009
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 0,88 BOM 3,27

25.12.2009
07:00 0,82 BOM 2,78

19:00 0,80 BOM 2,62

26.12.2009
07:00 0,74 NUBLADO 2,19

19:00 1,00 CHUVA 4,39

27.12.2008
07:00 1,00 BOM 4,39

19:00 1,00 BOM 4,39

28.12.2009
07:00 0,86 BOM 3,10

19:00 0,80 BOM 2,62

29.12.2009
07:00 0,68 BOM 1,80

19:00 0,68 BOM 1,80

30.12.2009
07:00 0,64 BOM 1,57

19:00 . 0,60 BOM 1,35

31.12.2009
07:00 0,56 BOM 1,15

19:00 0,54 BOM 1,06

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave : Q= 4,3902. (h)23087

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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E-mail: har@har.com.t)r



tP, ft(

•
•

•
•



4.1.744kA
Enssaliarla s MisAmWunle

Estação Hid rométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

Folha n° 31 
Proc. e 
Rubrica t\-01`k. 

1/2

DATA HORA
ALTURA

NiVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

01.12.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

02.12.2009
07:00 0,00

19:00 0,00

0 3.12.2009
07:00 0,04

19:00

04.12.2009
07:00

19:00 0..p.
05.12.2009

07:00 I 1 s;

19:00 0,00

06.12.2009
07:00 0,00

19:00
4 _.

0,00

07.12.2009
07:00 0,00

1900 0

'0

0,00

08.12.2009/
0,00

0,00

09.l2.28.
07 r r 0,00 '

of,
9:r • 0,00

10.12.2009
07:00

-
0,00

19:00 0,60 BOM 0,87

11.12.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

12 12.2009
07:00 1,38 CH UVA 32,93

19:00 1,40 CHUVA 35,06

13.12.2009
07:00 0,66 BOM 1,32

19:00 0,62 BOM 1,01

14.12.2009
07:00 0,62 BOM 1,01

19:00 0,62 BOM 1,01

15.12.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0.87

16.12.2009
07:00 0,60 BOM • 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

17.12.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,58 BOM 0,75

18.12.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 BOM 0,75

19.12.2009
07:00 0,58 BOM 0,75

19:00 0,58 NUBLADO 0,75

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174
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Folha n° 393/
Proc. n°

•
•
•

EngerthariaekleinAmbiente

Estação Hidrométrica

ARROIO CANDIOTA JUSANTE - ACJ

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

Rubrica. PAK, 

2/2

DATA HORA
ALTURA

:
NiVEL D'AGUA (m)

TEMPO
VAZÃO

CALCULADA (m3/s)*
OBSERVAÇÃO

20.12.2009
07:00 0,58 NUBLADO 0,75

19:00 0,58 NUBLADO 0,75

21.12.2009
07:00 0,68 CHUVA 1,51

19:00 0,68 CHUVA 1,51

22.12.2009
07:00 0,66 NUBLADO 1,32

19:00 0,64 BOM 1,16

23.12.2009
07:00 0,68 BOM 1,51

19:00 0,62 CHUVA 1,01

24.12.2009  
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,65 NUBLADO 1,24

25.12.2009  
07:00 1,10 NUBLADO 12,25

19:00 1,10 BOM 12,25

26.12.2009
07:00 0,61 BOM 0,94

19:00 1,13 CHUVA 13,78

27.12.2008
07:00 0,66 BOM 1,32

19:00 1,52 BOM 50,19

28.12.2009
07:00 1.,51 BOM 48,76

19:00 1,51 BOM 48,76

29.12.2009
0700 0,66 BOM 1,32

19:00 0,64 NUBLADO 1,16

30.12 2009
0700 0,66 BOM 1,32

19:00 0,61 BOM 0,94

31.12.2009
07:00 0,60 BOM 0,87

19:00 0,60 BOM 0,87

* Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 8,0874 . (h)4'3596

**As fortes chuvas danificaram as réguas da estação ACJ, impossibilitandoa leitura no período

compreendido entre os dias 05 a 30 de novembro e 01 a 10 de dezembro pela manhã. As réguas

fora, reinstaladas no dia 09.10.2009.
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Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

1/2

DATA HORA
ALTURA

NÍVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZÁO

CALCULADA (mais)"
OBSERVAÇÃO

01.12.2009
07:00 0,80 BOM 0,92314

19:00 0,82 BOM 1,23419

02.12.2009
07:00 0,79 NUBLADO 0,79621

19:00 1,06 NUBLADO 25,26549

03.12.2009
07:00 0,98 BOM 10,04036

19:00 0,86 BOM 2,16089

04.12.2009
07:00 0,80 BOM 0,92314

19:00 0,77 BOM 0,58893

05.12.2009
07:00 0,75 BOM 0,43217

19:00 0,73 BOM 0,31449

06.12.2009
07:00 0,73 NUBLADO 0,31449

19:00 0,72 NUBLADO 0,26740

07.12.2009
07:00 0,71 NUBLADO 0,22684

19:00 0,69 BOM 0,16210

08.12.2009
07:00 0,68 BOM 0,13653

19:00 0,67 BOM 0,11470

09.12.2009
07*,00 0,66 BOM 0,09611

19:00 0,65 NUBLADO 0,08031

10.12.2009
07:00 0,64 NUBLADO 0,06693

19:00 0,64 BOM 0,06693

11.12.2009
07:00 0,63 NUBLADO 0,05561

19:00 0,63 CHUVA 0,05561

12.12.2009
07:00 0,71 NUBLADO 0,22684

'
19:00 0,68 CHUVA 0,13653

13.12.2009
07:00 0,67 NUBLADO 0,11470

19:00 0,66 BOM 0,09611

14.12.2009
07:00 0,64 NUBLADO 0,06693

19:00 0,64 BOM 0,06693

15.12.2009
07:00 0,62 BOM 0,04607

____
19:00 0,60 BOM 0,03133

16.12.2009
07:00

____
0,59 NUBLADO 0,02571

19:00 0,57 NUBLADO 0,01714

17.12.2009
07:00 0,57 NUBLADO 0,01714

19:00 0,56 BOM 0,01392

18.12.2009
07:00 0,56 BOM 0,01392

19:00 0,55 BOM 0,01126

19.12.2009
07:00 0,55 BOM 0,01126

19:00 0,54 BOM 0,00908

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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Folha n° 3n4- 

Proc. n* ZYG1-(9:1-

Rubrica tWk-

Estação Hidrométrica

SANGA FUNDA MONTANTE- SFM

Medição Diária - DEZEMBRO/2009

2/2

DATA HORA
ALTURA

NÍVEL D'ÁGUA (m)
TEMPO

VAZA0

CALCULADA (m3/s)*
OBSV2VAÇA0 -

20.12.2009
07:00 0,54 NUBLADO 0,00908

19:00 0,54 NUBLADO 0,00908

21.12.2009
07:00 0,63 CHUVA 0,05561

19:00 0,82 NUBLADO 1,23419 .

22.12.2009
07:00 0,75 NUBLADO 0,43217

19:00 0,73 BOM 0,31449

23.12.2009
07:00 0,70 NUBLADO 0,19199

19:00 0,68 CHUVA 0,13653

24.12.2009
07:00 0,64 NUBLADO 0,06693

19:00 0,62 • NUBLADO 0,04607

25.12.2009
07:00 0,60 BOM 0,03133

19:00 0;59 BOM 0,02571

26.12.2009
07:00 0,58 NUBLADO 0,02103

19:00 0,57 NUBLADO 0,01714

27.12.2008
07 00 0,56 BOM 0,01392

19:00 0,89 BOM 3,23413

28.12.2009
07:00 0,74 BOM 0,36906

19:00 0,68 BOM 0,13653

29.12.2009
07:00 0,65 BOM 0,08031

19:00 0,64 BOM 0,06693

30.12.2009
07:00 0,63 BOM 0,05561

19:00 0,62 BOM 0,04607

31 12 2009
07:00 0,60 NUBLADO 0,03133

19:00 0,58 BOM 0,02103

Vazão calculada segundo a expressão da curva-chave: Q= 12,7330. (h)11'760°

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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ANEXO 03

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO/FILTRAGEM

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 I 3013-8174

E-mail: har@har.com.br





11/

41/•• ÁA  
e Moto Ambient°

•
•
•
•
•

•
•

•
•
•
•
es

•
•
•
•

•

UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

Folha n""

Proc. n°

Rubrica

3396 
5S61-157-f
miWk-

DATA DA COLETA 09/12/2009

COTA DO NA (m)

TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACM -MD ACM -MEIO ACM -ME

4 6A 6

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 223,8400 373,6000 202,5900

TARA DA GARRAFA (g) 33,5300 33,2300 32,9200

AGUA + SEDIMENTOS (g) 190,3100 340,3700 169,6700

NOMERO DO FILTRO 22 21 10A

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 14,2031 13,2355 14,6180

TARA DO FILTRO (g) 14,1991 13,2282 14,6160

SEDIMENTOS (g) 0,0040 0,0073 0,0020

CONCENTRAO 0 (g/I) 0,02102 0,02145 0,01179

DATA DE ANALISE: 10/12/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,
47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•
•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - dEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom..br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

Folha ii n91-
Proc. niLi,51,3-131--
RubricA_L2IL

DATA DA COLETA 09/12/2009
COTA DO NA (m) 
TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) . 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) ACJ - MD ACJ -MEIO ACJ -ME
1 2 3

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 325,6000 431,5500 296,2700
TARA DA GARRAFA (g) 33,3600 33,3900 33,0600
AGUA + SEDIMENTOS (g) 292,2400 398,1600 263,2100

NÚMERO DO FILTRO 33 30 16
PESO BRUTO DO FILTRO (g) 11,9424 12,2738 12,5760
TARA DO FILTRO (g) 11,9370 12,2674 12,5719
SEDIMENTOS (g) 0,0054 0,0064 0,0041
CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,01848 0,01607 0,01558

DATA DE ANALISE: 10/12/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,
47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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UFRGS - IPH / LABORATÓRIO DE SEDIMENTOS

CONCENTRAÇÃO DA SUSPENSÃO / FILTRAGEM

DATA DA COLETA 09/12/2009

COTA DO NA (m)
TEMPO DE AMOSTRAGEM (Seg) 40 40 40

NÚMERO DA AMOSTRA (g) SFM-MD SFM -MEIO SEM-ME

5 7 8

PESO BRUTO DA AMOSTRA (g) 221,3400 280,2900 246,3300

TARA DA GARRAFA (g) 33,1600 33,5400 33,3600

AGUA + SEDIMENTOS (g) 188,1800 246,7500 212,9700

NÚMERO DO FILTRO 20 29 17A

PESO BRUTO DO FILTRO (g) 12,7491 13,1293 13,5069

TARA DO FILTRO (g) 12,7482 13,1280 13,5055

SEDIMENTOS (g) 0,0009 0,0013 0,0014

CONCENTRAÇÃO (g/I) 0,00478 0,00527 0,00657

DATA DE ANALISE: 10/12/2009 VISTO:

* Obs: Foi utilizado filtros do tipo Membrana GS em ester de celulose, 0,45 UM de poro,

47 mm de diâmetro, branca e lisa.

•
Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174
E-mail: har@harcom.br
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ANEXO 04

VELOCIDADE DA CORRENTE

•

O

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
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ANEXO 05

LAUDOS DE ANALISE LABORATORIAL

Fo!ha

Proc. n°

Rubrica Mitsstk/ 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@harcom.br
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LABORQUImia
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
Endereço: AV ALBERTO BINS 789
Cidade: PORTO ALEGRE-RS

Folha a° 36i-kl-/ 
Proc. O),SC --1)1--
Rubrica ta'aLik-

N°: 00006756/003

O Tipo: Agua superficial

AMOSTRA

o Identificação: Agua de Rio

••
•

Recebimento: 10/12/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável: Não Informado
Data: 09/12/2009

Local da Coleta: ACM - Arroio Candiota Mon tan

Conservada: Sim

Condições Climaticas Não Informada
Temperatura Ar: 21,0°C

__ __ _-.-- ...... I •-.1111al.1,1t41C1 rIlilv.Lici. 4 I , l..1 N...

Resultado da Análise
Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.
Condutividade a 25 °C pS/cm 58,4 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N T.U. 17,9 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A. 6,9 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,4 Standard Methods -5210 B 1,0

LI/ : Limite de detecção N.A. : Não aplicável N () : Não objetavel
V M.P . Valor máximo permitido EPA . Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P.O.. Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tern significado restrito e se aplicam somente
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostra
As datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponiveis para
consulta

Canoas, 16 de dezembro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletrônica
iv

RE N°: 006756/003

Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Quimico José Carlos Bignetti - CRQ 05130061% 1/ 1
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51)3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br- Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827,450/0001-70





Folha

Proc. n°

LAI3ORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO
Procedência: HAR ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
Endereço: AV ALBERTO BINS 789
Cidade: PORTO ALEGRE-RS

N°: 00006756/002

AMOSTRA

Tipo: Agua superficial

Identificação: Agua de Rio
Recebimento: 10/12/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável: Não Informado
Data: 09/12/2009

Local da Coleta: ACJ - Arroio Candiota Jus n / -

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada
Temperatura Ar: 24,0°C

Resultado da Analise
Ensaio Unidade Resultado Metodologia L.D.
Condutividade a 25 °C pS/cm 124,2 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N.T.U. 28,5 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A. 7,2 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 1,6 Standard Methods - 5210 B 1,0

L.D. : Limite de detecção N.A Não aplicável N.0 Não objetavel
V.M.P. : Valor máximo permitido EPA . Environmental Protection Agency - USA
ASTM . Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods. Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 • ed
Prejud.. Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P 0 : Procedimento Operational da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório tam significado restrito e se aplicam somente h
amostra ensaiada, s6 podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica.
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostraAs datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponíveis paraconsulta

Canoas, 16 de dezembro de 2009

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

Conferência eletránica'

RE N°: 006756/002

Certificado de Cadastro na FEPAM n°23/2009 - DL- Responsável Técnico: Eng° Quimico José Carlos Bignetti CRQ 05NItif(5
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144 - Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.com.br - Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70

li 1
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LABORQUIMICA
LABORATÓRIO DE ANALISES QUÍMICAS LTDA.

RELATORIO DE ENSAIO
Procedência: HAP ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE
Endereço: AV ALBERTO BINS 789
Cidade: PORTO ALEGRE-RS

Fotha n° 

Proc. nolfi
Rubrica_ 

N°: 00006756/001

111/ Tipo: Agua superficial

AMOSTRA

410 
Identificação: Agua de Rio

•
•
•
•
•

•
•

•
•
•

•
•

Recebimento: 10/12/2009

COLETA

Coletado por: Amostra coletada pela Laborquimica
Responsável: Não Informado
Data: 09/12/2009

Local da Coleta: SFM - San a Funda Montante/Can i -

Conservada: Sim

Condições Climaticas: Não Informada
Temperatura Ar: 26,0°C

Resultado da Análise
Ensaio Unidade Resultado Metodologia LI/
Condutividade a 25 °C pS/cm 50,6 Standard Methods 2510 B 0,3
Turbidez N.T.U. 10,4 Standard Methods 2130 B 1,0
pH N.A. 6,8 Standard Methods 4500 H+ B 1,0
D.B.O., 5 dias mg 02/L 2,4 Standard Methods - 521013 1,0

Legenda:
L.D. : Limite de detecção N A Não aplicável NO. Não objetavel
V.M.P. Valor máximo permitido EPA : Environmental Protection Agency - USA
ASTM : Americam Society for Testing and Materials NBR : Norma Brasileira
Standard Methods: Standard Methods for the Examination of Water and Wastwater 21 ° ed
Prejud. : Ensaio prejudicado em função das caracteristicas da amostra
P.O. : Procedimento Operacional da Laborquimica

Nota:
Os resultados contidos neste relatório têm significado restrito e se aplicam somente a
amostra ensaiada, so podendo ser reproduzidos na integra e com autorização da
Laborquimica.
A Laborquimica garante a realização dos ensaios dentro do prazo de validade da amostraAs datas de execução de cada ensaio constam nos dados brutos e estão disponíveis para
consulla.

Canoas, 16 de dezembro de 2009.

José Carlos Bignetti
Eng.Quimico - CRQ-V 05300675

Gerente da Qualidade

Flávia Terezinha Bignetti
Quimico - CRQ-V 05200128

Gerente Técnica

7
Conferõncia eletrônica

RE N1°; 006756/001

Certificado de Cadastro na FEPAM n° 23/2009 - DL - Responsável Técnico: Eng° Químico José Carlos Bignetti - CRQ 0g3019814E
Rua Argentina, 294- Bairro São Luis - Fone:(51) 3464.1144- Fax: (51) 3425.0005 - CEP 92420-020 - Canoas - RS

E-mail: laborquimica@laborquimica.comtr - Site: www.laborquimica.com.br
CNPJ: 92.827.450/0001-70

1/ 1
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ANEXO 06

TOMADAS FOTOGRÁFICAS

Foata ri° 

Proc.

Rubrica

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012/ 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Engenharia e Mom Atnbiente

Mite

1. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.

2. Instalação das réguas no ponto ACJ.

Folhá 3116

Proc.

Rubrica r061/\/ 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 / 3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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3. Régua instalada no ponto Arroio Candiota Jusante - ACJ.

4. Medição de descarga líquida no ponto Sanga Funda Montante - SEM.

Folha n" 

Proc. 0 2S 
Robrica umvx, 

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143 •

Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980/ 3013-8174
E-mail: har@har.com.br
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5. Coleta de sólidos em suspensão no ponto Sanga Funda Montante - SFM

b. Coleta de sólidos em suspensao no ponto Arrolo Candiota Montante. — AGM.

Foam

Proc.

Rubriba i

Av. Alberto Bins, 789/402 Porto Alegre/RS - CEP 90.030-143
Fone/Fax: (51) 3221-9012 / 3013-8980 /3013-8174

E-mail: har@har.com.br
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Folha n° 3405 

ROC. n° /S11-1(3)1-

Rubricti (Mkr\i 

M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento

Coordenadoria de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PARECER N' 049/2010

Análise do Relatório de Monitoramento
Ambiental de Candiota (Julho a Novembro de
2009).

O Relatório se limitou a apresentar os dados dos efluentes líquidos e das emissões
gasosas, sem concluir o porquê das violações dos padrões no período.

Segundo tabela do Relatório, as concentrações médias de NOx se mantiveram em
relação ao período anterior, com picos de 1250 mg/Nm3 no mês de setembro. Continuam acima do
padrão para as três fontes fixas, o que contribui para a formação de ozônio troposférico. Já as
emissões de SO2 aumentaram em relação ao semestre anterior, (9.673 mg/Nm3 para a Fase B IV),
valor quase 5 vezes acima para o padrão estabelecido em Oficio da FEPAM (2100 mg/Nm3), com
picos também em setembro.

0 Programa da Qualidade da Chuva também se limitou a apresentar os dados, sem
correlacionar os parâmetros, como o pH da agua da chuva com as emissões de SO2 no mesmo
período. 0 pH ácido (em media 5) se deve, possivelmente, ao fenômeno de chuva ácida.

Julga-se importante também o monitoramento de sulfato no lançamento, já que é
adicionado ácido sulfúrico ao efluente para correção do pH.

Parecer semelhante foi encaminhado em Nota Técnica n° 040/2009, quando foi
analisado o Relatório de Monitoramento Ambiental de Candiota (dezembro de 2008 a maio de
2009). E as exigências foram enviadas no Oficio n° 537/2009.

o parecer.

Brasilia, 12 de julho de 2010

MICHEL OU IA MARQUES
Coordenadoria de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Michei Souza Marques
COEND/CGENEMILIGIBAMA

Analista Ambiental
Mat: 1699031
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVA VETS - IBAMA

• NOTA TÉCNICA N° 053/ 2010 CGENE/COEND/DILIC

fotha 3A1C 
Proc. n° 2,q1-191--
%brio tslthavU 

Brasilia, 9 de julho de 2010

REFERÊNCIA: Oficio n° 537/2009 CGENE/COEND/DILIC
INTERESSADO: Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
ASSUNTO: Atendimento ao Oficio n° 537/2009 CGENE/COEND/DILIC

Senhor Coordenador

Sobre o assunto em epígrafe temos a informar que:

Não foram atendidas, até o presente momento, as exigências feitas no Oficio n°
537/2009.

Considerando o Parecer n° 049/2010, informando sobre o aumento das concentrações
de SO2 em relação ao semestre anterior, sem conclusão técnica que justifique esse aumento.

Solicita-se, em Oficio encaminhado ao empreendedor, que seja estabelecido prazo
para atendimento As exigências no Oficio n° 537/2009.

Ê a informação que ora submetemos A consideração de Vossa Senhoria.

lyN...ct
Ma&

MICHEL OUZ MARQU
Coordenadoria de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Michel Souza Marques
COEND/CGENEJDIL1C/113AMA

Analista Ambiental
Mat: 1699031
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ministério do meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte — Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - 70.818-900 — Brasilia/ DF

Tel. (61) 3316-1290/1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

Oficio n° 184/2010 CGENE/COEND/DILIC/IBAMA
Brasilia, 9 de julho de 2010

A Sua Senhoria, o Senhor
Luiz Henrique de Freitas Schnor
Diretor Técnico e de Meio Ambiente da CGTEE
Rua 7 de setembro, 539— Sala 701, Centro
CEP 90.010-190 — Porto Alegre -RS
FAX: (51) 32871532

Assunto: Atendimento ao Oficio n° 537/2009 CGENE/COEND/DILIC

Senhor Diretor,

FAX TRANSNIMDO 
EM:

•

1. Considerando que, até o presente momento, a CGTEE não atendeu às exigências do Oficio
n° 537/2009, de 27 de outubro de 2009, nem apresentou Oficio com justificativa técnica informando
o não cumprimento dessas exigências, fica, portanto notificada a cumprir em 30 dias, a partir do
recebimento deste Oficio, as exigências do Oficio n° 537/09.

Atenciosamente,

ANTÔNIO ÇKLSO JUNQUEIRA BORGES
Coordenador ,4'e Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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Rubrica  Rubrica

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos AJXJ dias do mês de

Procedemos ao encerramento deste volume n°

do processo de n°  02-00t- ()02--rC

laN4
;.7;;;.ilt WEI

de 2009

41,

contendo   folhas. Abrindo-se em o seguida o volume

de n° Xviii
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